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E L  S O C I A L I S M O .ARTICULO I.
E 3 t a b a  r e s e r v a d a  á  n u e s t r a  é p o c a  m o s ­

t r a r  h a s t a  q u é  p u n t o  d e  e s t r a v í o  p u e d e  b a ­
ja r  l a  r a z ó n  h u m a n a  c u a n d o  , s a c u d i d o  e l  
y u g o  d e  l a  f é ,  c o r r e  d e s a l e n t a d a  s i n  f r e n o  
a lg u n o  q u e  l a  c o n t e n g a .  E n  p o l i l i c a  , y  s e a  
d icho  d e  p a s a d a  , h a  d o t a d o  á  l o s  p u e b l o s  
del d e r e c h o  d e  i n s u r r e c c i ó n  , c o m o  s i  d i j é r a -  
jn o s ,  e l  d e s o r d e n  r e d u c i d o  á  s i s t e m a  ,  l a  r e ­
v o lu c ió n  p e r m a n e n t e  ;  e n  r e l i g i ó n  , h a  e n r i ­
q u e c id o  á  l a  h u m a n i d a d  c o n  e l  s o c i a l i s m o ,  
s a c r i le g o  r e m e d o  d e l  E v a n g e l i o .

Y  a q u i  e s  m u y  p a r a  n o t a r s e  l a  i m p o t e n c i a  
de l a  r a z ó n  h u m a n a  p a r a  c r e a r  n a d a  d e  s u  
p ropio  c a u d a l ,  p a r a  e d i f i c a r  c o s a  a l g u n a  p o r  
su p r o p i a  y  e s c l u s i v a  f u e r z a .  L o  q u e  l l a m a  
o r g u l l o s a m e n t e  s u s  c o n c e p c i o n e s  ,  e s  n i  m a s  
dí m e n o s  q u e  l a  m i s m a  o b r a  d i v i n a ,  p e r o  
r e d u c id a  á  l a  g r o s e r a  y  m i s e r a b l e  m e d i d a  
del h o m b r e  ; e s  d e c i r ,  ó  a m e n g u a d a  h a s t a  
las p r o p o r c i o n e s  d e  u n  a b o r t o  m e z q u i n o  , ó  
I n s o le n te  y  s a c r i l e g a m e n t e  d e s f i g u r a d a .  C o n  
efec to  , e s a  i m p o t e n c i a  a p a r e c e  s i e m p r e  r e ­
v e s t id a  d e  u n o  ú  o t r o  d e  e s o s  c a r a c t é r e s  , ó  
nías b i e n  , l a  m i s m a  c o m b i n a c i ó n  d e  e n t r a m ­
bos e s  lo  q u e  c o n s t i t u y e  e l  e r r o r  p r o p i a m e n ­
te d i c h o  ; e s  d e c i r ,  l a  o b r a  d e  l a  r a z ó n  e m a n ­
c ip a d a  d e  l a  f é .

P e r o  e l  e r r o r ,  t a l  c o m o  a c a b a m o s  d e  d e ­
finirlo , t i e n e  , á  n u e s t r o  s e n t i r , e n  e l  s o c i a ­
lism o s u  m a s  c l a r a  y  c o m p l e t a  m a n i f e s t a c i ó n .

A p o d e r a r s e  c o n  n e f a n d o  a r r o j o  d e  l a  o b r a  
de  D io s  p a r a  h a c e r l a  s u y a ,  m a s  a l  a p r o p i á r ­
se la  d e  e s e  m o d o ,  r e b a j a r l a ,  p o r  u n a  p a r t e ,  
h a s ta  l a  d e i f i c a c i ó n  d e  l o d o s  lo s  a p e t i t o s  d e l  
h o m b r e ,  y  p o r  o t r a  , d e s n a t u r a l i z a r  p o r  lo  
m is m o  s u  c a r á c t e r  h a s t a  t r a s f o r m a r l a  e n  u n a  
b la s f e m ia  v i v i e n t e  c o n t r a  e l  m i s m o  D i o s :  j l i é  
a h í ,  c i e r t a m e n t e ,  e l  s o c i a l i s m o !

S i  l e  oís , no aspira á otra cosa que á la 
abolición del m al y  el reinado de justicia so­
bre la tierra.

E s  l a  m i s m a  d o c t r i n a  d e l  E v a n g e l i o .
S o lo  s í  q u e  e l  E v a n g e l i o  y  e l  s o c i a l i s m o  n o  

e n t i e n d e n  d e l  m i s m o  m o d o  lo  q u e  e s  j u s t i ­
c ia  y  lo  q u e  e s  m a l .

S e g ú n  e l  s o c i a l i s m o , e l  m a l  n o  e s  o t r a  
co sa  q u e  l a  d e s i g u a l d a d .  D e  e s a  d e s i g u a l d a d  
m a n a n  t o d o s  l o s  a b u s o s  e n  q u e  d e s c a n s a  l a  
O r g a n iz a c ió n  a c t u a l  d e  l a s  s o c i e d a d e s .  A h o r a  
b ie n ,  e s t o s  a b u s o s  p u e d e n  r e s u m i r s e  e n  l a

R E V I S T A  DE T E A T R O S .
T e a tr o  E s p a ñ o l .— Massaniello, Jraina Pii-cuatro ac­

tos y en verso, de don Antonio Gil y Zára le; l.a Ma- 
rfre de San Fernando, drama en cualro actos y eu ver­
so de don Cayetano Row] ]Ul l i ma calaverada, pieza 
en un acto , en verso, de don Enrique Cisneros.—  
T e a t r o  d e  In  E o t i i o d in .— La pensión de Veniurita, 
comedia en tres actos y en verso, de don Mariano 
Zacarías Cazurro; E. H ., pieza en un acto arreglada 
del francés.— T e a t r o  d e  la  O p e r a .  — .VacíieíA, 
ópera seria de Verdi.— T e a t r o  d e l  O r a in a .— Tran, 
tran, comedia en dos actos arreglada del francés; No 
hap humo sin fuego, pieza en un acto, traducida d e l 
mismo idioma.— T e a t r o  d e  V a r i e d a d e s . — Gloria 
y peluca , zarzuela en un acto ; letra del señor V illa 
y del Valle, música del señor Barbieri; Pot no espli- 
carte, pieza en un acto arreglada del francés.— Obras 
de don Manuel Bretón de los Herreros.
Volvemos á anudar el hilo de nuestras críticas dra- 

Wólieas interrumpido durante la cuaresm a, después de 
iberias producciones que se han representado en este 
espacio de tiempo. El Massaniello y La madre de San 
t̂rnando no merecían el desvío que el público lia mos­

trado respecto de ellas. Obra la primera de uno de nues­
tros escritores dramáticos que mas lian contribuido á 
It restauración del teatro moderno español, y que cuen­
ta sus triunfos escénicos por sus ob ra s , creémosla 
^creedora á mayores consideraciones de las que ha de­
bido al público. Verdaderamente que no hubiéramos no­
sotros aconsejado al señor Gil y Zárate la represenla- 

en la actualidad, de aquella obra; ya por versar 
K̂ta sobre un argumento en que se cebaba de menos 

h  bellísima partitura de la Multa di V irlici, ya por Iia- 
bor sido escrita hace mas de diez años, en que el gusto 
y las exigencias del público eran muy diversas de ias 
actuales, ya Jinalm ente, porque el mismo señor Gil 
*a dado grandes avances , con posterioridad á la épo- 

de aquella com posición, en el conocimiento de los 
afectos teatrales y de la manera de conm over el co - 

h im iaqo, com o  lo  p ru e b a n  su s  b e llís im o s d ra -

PERIOOICO MOl^AROUICO.

^  En Madrid en las oficinas de este periód ico , calle 
de Valverde, m im . 6.

En las provincias, en Francia y en Inglaterra en los 
puntos que se anuncian los últimos dias de cada mes.

Toda reclamación á la administración debe venir 
franca de p o r te , sin cuyo requisito no se admitirá.

s e p a r a c i ó n  d e  l a  s o c i e d a d  e n  d o s  c l a s e s :  lo s  
r i c o s  y  l o s  p o b r e s ;  s e p a r a c i ó n  , q u e  c r e a n d o  
l a  n e c e s i d a d  d e  l a  l i m o s n a  p o r  l o s  q u e  p o s e e n  
e n  p r o v e c h o  d e  l a s  c l a s e s  m e n e s t e r o s a s ,  v i e ­
n e  á  c o n s t i t u i r ,  p o r  u n a  p a r t e ,  e l  p a l r i c i a d o  d e l  
q u e  d á ,  y  p o r  o t r a ,  e l  i l o t i s m o  d e l  q u e  s e  v e  
f o r z a d o  á  r e c i b i r .  A s i ,  l a  l i m o s n a ,  a u n  l a  q u e  
p r o c e d e  d e  l a  c a r i d a d  e v a n g é l i g a ,  y  v é ,  e n  
a q u e l  á  q u i e n  s e  d i r i j e ,  n o  s o lo  u n  i g u a l ,  u n  
h e r m a n o ,  s i n o  u n  m i e m b r o  d e l  m i s m o  D i o s ,  
e s  a n t i s o c i a l  p o r  s u  n a t u r a l e z a  , p u e s  p o r  l a  
d e p e n d e n c i a  i m p l í c i t a  q u e  e n v u e l v e  p a r a  l a  
p e r s o n a  q u e  e s  s u  o b j e t o ,  c o n s t i t u y e  y  c o n ­
s a g r a  e n  c i e r t o  m o d o  l a  d e s i g u a l d a d , q u e  e s  
e l  m a l .

S í g u e s e  d e  a q u í  q u e  e l  r e i n o  d e  l a  j u s t i c i a  
q u e  b u s c a  e l  s o c i a l i s m o , s e r í a  l a  c o n s t i t u ­
c i ó n  d e  l a  i g u a l d a d  a b s o l u t a ,  f u n d a d a  e n  u n  
m e c a n i s m o  s o c i a l ,  q u e  lo s  d e r e c h o s  y  d e b e r e s  
l e g a l e s  s e  e q u i l i b r a r a n  e n  c i e r t o  m o d o , c o m o  
e l  ha b er y  e l  dehe d e  u n  l i b r o  d e  c o m e r c i o ,  y  
s e  r a o s t r á r a n ,  p o r  u n  r e p a r t i m i e n t o  i g u a l  e n t r e  
lo s  m i e m b r o s  s o c i a l e s  d e  lo s  b i e n e s  q u e  c o n s ­
t i t u y e n  e l  h aber  d e  l a  s o c i e d a d .  E n  o t r o s  t é r ­
m i n o s ,  e l  r e i n o  d e  l a  j u s t i c i a  s e r í a  e l  d e s t r o n a ­
m i e n t o  l e g a l  d e  l a  c a r i d a d , e s  d e c i r , e l  r e e m ­
p l a z o  d e  l a  m i s m a  e c o n o m í a  d e  l a  P r o v i d e n c i a  
q u e  c o n s t i t u y ó  l a  h u m a n i d a d  s o b r e  l a  i g u a l d a d  
a n t e  D i o s ,  p o r  u n  s i s t e m a  s o c i a l  q u e  c o n s a ­
g r a s e  e l  d e r e c h o  i g u a l  d e  c a d a  h o m b r e  á  l a  
p o s e s i ó n  y  g o c e  d e  lo s  b i e n e s  m a t e r i a l e s .

P o r  d o n d e  e s  c l a r o  q u e  e l  s o c i a l i s m o  d e s ­
t i e r r a  d e  e n t r e  l o s  h o m b r e s  c o m o  d e s h o n r o s a  y  
d e g r a d a n t e  p a r a  e l l o s ,  h a s t a  e s a  c a r i d a d  d e  
D i o s ,  e s a  d i v i n a  L im o s n a ,  n a c i d a  d e  l a s  e n ­
t r a ñ a s  d e  J e s u c r i s t o , y  c u y a  m i s i ó n  p r i n c i p a l  
e n  e s t e  m u n d o  c o n s i s t e  e n  l a v a r  p i a d o s a m e n t e  
c o n  s u s  l á g r i m a s  l a s  l l a g a s  d e  .s u s  d o s  d i v i ­
n a s  h e r m a n a s , e l  D olor  y  l a  M ise r ia .

S a b i d o  y a  lo  q u e  e l  s o c i a l i s m o  e n t i e n d e  
p o r  e l  m a l  y  l a  j u s t i c i a ,  v e a m o s  a h o r a ,  q u é  s e n ­
t i d o  t i e n e n  e n  e l  E v a n g e l i o  e s t a s  p a l a b r a s .

S e g ú n  e l  t e n o r  d e  lo s  p r e c e p t o s  e v a n g é l i ­
c o s ,  e l  m a l  e s  e l  p e c a d o ,  e s  d e c i r ,  u n  a c t o  
q u e  e n v u e l v e  n o  s o lo  l a  f a l t a  d e  j u s t i c i a ,  s i n o  
l a  t r a n s g r e s i ó n  d e  l a  l e y  d e  D i o s .  S e g ú n  e s t o ,  
e s  i n m e n s a  l a  d i f e r e n c i a  e n t r e  l a s  d o s  i n t e r p r e ­
t a c i o n e s  , c r i s t i a n a  y  s o c i a l i s t a .  D o n d e  e l  s o ­
c i a l i s m o  n o  q u i e r e  r e c o n o c e r ,  s i n o  u n  p u r o  h e ­
c h o  s o c i a l  r e p r e s e n t a d o  p o r  u n a  v i o l a c i ó n  d e  l a  
m a t e r i a l  i g u a l d a d , e l  c r i s t i a n i s m o  v é  u n  h e c h o  
m o r a l  d e p e n d i e n t e  d e  l a  c o n c i e n c i a  d e l  h o m -

mas Guzman el Bueno, La Ciegiteciía y Do» Alvaro 
de Luna]  pero una vez puesta en escena aquella ob ia , 
creemos que debiera haber atraído mayor concur­
rencia. Como quiera que s e a , el rnism« desvío del 
público ha procurado como de rechazo un nuevo triun­
fo al señor G i l , puesto que si se compara con el entu­
siasmo con que han sido recibidas sus últimas produc­
ciones, puede considerarse com o un voto á favor de los 
progresos de aquel autor. Juzgamos también que lia 
sido tratada con injusto desvío La Madre de San Fer­
nando , ya por ser la primera producción de un joven  de 
talento , como por hallarse escrita con un estudio y un 
esmero poco comunes en verdad , y por no carecer de 
escenas que revelan conocim iento de los buenos efec­
tos teatrales , entre las que solo citaremos la final del 
drama.

La Ultima calaverada y La pensión de Yenturila per­
tenecen á un mismo género, contienen bellezas de una 
misma c la s e , y adolecen de iguales defectos. Ambas 
son dos juguetes que se sostienen mas en la intriga ó 
complicación de los incidentes , que en el pensamiento 
que en ellas se espon e: ambas se recomiendan por su 
versificación fácil y flu ida ; ambas tienen el defecto do 
presentar pensamientos que se prestan á equívocos de­
masiado vivos, como se dice en el dia.

Es en verdad lastimoso que el señor Cazurro no 
emplee la fuerza epigramática é incisiva de su ingenio 
en presentar el subido ridículo á que se prestan los 
vicios de nuestra sociedad actual, y que desdeñe el arte 
delicado de la buena comedia clásica. Fatalidad parece 
que este autor se lirya ocupado en estender y desleír 
un pensamiento de mal género (á que tal vez dió ori­
gen el drama La duquesUa) para hacerle llenar tres ó 
cuatro actos, y que por el contrario, haya oprimido y 
recortado pensamientos mas bellos y morales para en ­
cerrarlos en un solo a c to , como vemos en las lindas 
piececitas Los dos amigos y el doto, y Las jorobas. ¿Da­
rá el público motivo á esta fatal circunstancia por reirse 
de los chistes á que aludimos? Juzgamos por la negati­
va, porque ¿pueden acaso tomarse aquellas risas por 
verdaderos aplausos? ¿No deben considerarse mas bien 
como un medio tolerante y caritativo de rehuir el com ­
promiso de manifestar su reprobación y aun de atenuaV

b r e  , y  p e r s o n i f i c a d o  e n  l a  v i o l a c i ó n  d e  l a  l e y  
d e  j u s t i c i a  y  d e  v e r d a d .  E n  r e s o l u c i ó n ,  e l  m a l  
q u e  s e g ú n  e l  s o c i a l i s m o  . r e p r e s e n t a  l a  i m p e r ­
f e c c i ó n  m a t e r i a l  d e  l a  o r g a n i z a c i ó n  s o c i a l ,  
c o n s t i t u y e ,  e n  l a  t e o l o g í a  c r i s t i a n a ,  l a  v i o l a ­
c i ó n  d e  l a s  l e y e s  d i v i n a s .

A s i  l a  d i f e r e n c i a  e n t r e  a m b a s  i n t e r p r e t a ­
c i o n e s  p u e d e  f o r m u l a r s e  d e  e s t a  m a n e r a  : e s -  
p i r i t u a l i s m o  d e  u n a  p a r t e ,  y  m a t e r i a l i s m o  d e  
l a  o t r a .

L a  m i s m a  d i f e r e n c i a  e x i s t e  e n t r e  e s a s  d o s  
i n t e r p r e t a c i o n e s  a c e r c a  d e  l a  p a l a b r a  t j u s t i -  
c i a , »  y  v i e n e  á  p a r a r  e n  l a m i s m a  f ó r m u l a .  C o n  
e f e c t o  , m i e n t r a s  e l  s o c i a l i s m o  c o l o c a  e l  r e i n o  
d e  l a  j u s t i c i a  e n  l a  o r g a n i z a c i ó n  s o c i a l  q u e  
m e j o r  r e a l i z a  l a 'a p l i c a c i o n  m a t e r i a l  d e l  p r i n c i ­
p io  d e  i g u a l d a d  , e l  c r i s t i a n i s m o  lo  h a c e  c o n ­
s i s t i r  e n  e l  c u m p l i m i e n t o  d e  l a  v o l u n t a d  d e  
D io s  e n  l a  t i e r r a ,  p o r  l a  p r á c t i c a  d e  e s a s  r a r a s  
v i r t u d e s  , d e s c o n o c i d a s  d e l  m u n d o  i d ó l a t r a ,  
q u e  e l  E v a n g e l i o  h a  g l o r i o s a m e n t e  i n a u g u r a ­
d o  , y  s e  l l a m a n  d e s p r e c i o  d e  l a s  r i q u e z a s ,  
p e r d ó n  d e  l a s  i n j u r i a s ,  y  a m o r  d e l  p r ó j i m o  h a s ­
t a  l a  a b n e g a c i ó n  d e  s í  m i s m o !

P o r  lo  d i c h o  a p a r e c e  c l a r a m e n t e  c u á n  
g r a n d e  s e a  e l  a b i s m o  q u e  s e p a r a  a l  s o c i a l i s m o  
d e l  E v a n g e l i o .  E l  u n o  h a c e  d é l a  i g u a l d a d  u n  
d e r e c h o  c e l o s o  y  a b s o l u t o ,  c o n  q u e  a r m a ,  e n  
a l g ú n  m o d o ,  a l  h o m b r e  c o n t r a  e l  h o m b r e ;  e n  
t a n t o  q u e  e l  o t r o  c o n s i d e r a  e s a  m i s m a  i g u a l ­
d a d  u n  d e b e r  r i g u r o s o  p a r a  c a d a  h o m b r e ,  d e  
s a c r i f i c a r s e  á  s u  h e r m a n o  p o r  a m o r  d e  D i o s .  
P a r a  e l  s o c i a l i s m o  , e l  p o b r e  e s  u n  d e s h e r e ­
d a d o ,  q u e  t i e n e  d e r e c h o  á  e x i g i r ,  a u n  á  m a n o  
a r m a d a ,  s u  l e g í t i m a  p a r t e  d e  l a  h e r e n c i a  c o ­
m ú n ,  q u e  i n j u s t a m e n t e  s e  l e  r o b a r a  p o r  f r a u ­
d e  ó  v i o l e n c i a ;  s e g ú n  e l  E v a n g e l i o ,  e l  p o b r e  
e s  e l  b e n d i t o  y  b i e n a v e n t u r a d o  p o r  e x c e l e n ­
c i a ;  c a d a  u n a  d e  s u s  p e n a s ,  d e  s u s  l á g r i m a s ,  
l e  a l l e g a  a u n  a c á  e n  l a  t i e r r a  u n  t e s o r o  d e  f e ­
l i c i d a d e s  y  b e n d i c i o n e s .

D e c í a m o s  a l  p r i n c i p i o  , q u e  e l  s o c i a l i s m o  
e r a  u n a  s a c r i l e g a  p a r o d i a  d e l  E v a n g e l i o  ;  y  
a h o r a  a ñ a d i m o s  q u e  e s  s u  m a s  p a t e n t e  n e g a ­
c i ó n ;  p o r q u e  e s  l a  r e l i g i ó n  d e  l a s  p a s i o n e s  
y  d e  lo s  a p e t i t o s  e r i g i d o s  e n  v i r l u d e s ;  e s  e l  
c u l t o  d e  l a  m a t e r i a  d i v i n i z a d a  ; e s  e l  h o m ­
b r e  , s u m i d o  t o t a l m e n t e  e n  e s a  m a t e r i a  , y  
a d o r á n d o s e  á  s í  m i s m o  c o m o  s u  ú n i c o  D i o s .

P o r  f in  h e m o s  d e s c u b i e r t o  l a  f r i o l e r a  p o r  
q u e  e l  P a is  h a l l a  t a n  c o r r i e n t e  r e c o n o c e r  e n

la gravedad de aquel defecto, considerándolo mas bien 
que como un dicho prem editado, com o una ocurrencia 
á que no debe darse importancia y cuya impresión debe 
hacerse desaparecer con el relámpago de la risa para 
que no se infiltre en la mente ni en el espíritu? Esas 
mismas risas ¿no son una prueba de que no es posible 
tomar aquellas espreslones sériam eiite , de que la re­
flexión y el discurso no deben detenerse en ellas ni un 
solo instante, por el estremo á que de lo  contrario po­
drían conducirnos? ¿Cuando en una sociedad parti­
cular las em ite alguna persona poco reflexiva , no son 
acogidas también con la sonrisa, sin que por esto deje 
de censurarse á aquella persona no bien se ha retirado?

Desengañémonos; todo loq u e  no es aceptable eu el 
puro crisol del esp íritu , no es duradero, ni be llo , ni 
digno del verdadero talento, que para m erecer la ca li­
ficación de tal, debe ser un destello del alma. Estas consi­
deraciones son aplicables á la pieza la Ultima calaverada. 
Ademas debemos reprender eu ella una acción que no es 
de buen tono; tal es la de amenazar y levantar la mano 
á una m u ger, acción que no podemos admitir en 
las tablas ni aun en estilo festivo, ni aun sin llegar á 
constituir hecho, según aquella máxima bellísima adop­
ada hasta en el Koran: no pegues á una muger , ni aun 
con una leve pluma. Conclu irém os, pues, aconsejando á 
los autores de estas dos p iezas, que abandonen el ter­
reno resbaladizo porque caminan , malogrando la chis­
pa luminosa con que les ha dotado la Providencia. El 
público no obstante aplaudió las dos piezas y llamó á 
las tablas al señor Cazurro, porque á pesar de aquellos 
defectos, campea en ellas un ingen io notable por mas 
de un concepto.

La pieza E. H, ofrece poco interés y esta desarrolla­
da con lentitud.

El teatro de la Opera liace los mas laudables esfuer­
zos para captarse la confianza del público. Las funciones 
son variadas, y se presentan con sumo esmero. En el 
Macbeth sobresalieron ia señora Yitadini y el señor Mac- 
cusi. El público salió también satisfecho de los coros, 
de la orquesta y del aparato escénico.

Las comedias Tran, trau, y No hay humo sin fuego, re ­
presentadas en e l teatro del D ram a, ofrecen bastante

t e o r í a  u n a  r e g l a  d e  g o b i e r n o  y  d e  m o r a l  y  
n o  s e g u i r l a  e n  l a  p r á c t i c a ,  á  d i f e r e n c i a  d e  
La E spehanza , q u e  j u z g a  e s t a  m i s m a  a c c i ó n  
r e p r e n s i b l e .  T o d o  e s t a  r e d u c i d o  á  q u e  n u e s ­
t r o  s u t i l  c o l e g a  h a  p o d i d o  c o n c e b i r  r e g l a s  
m o r a l e s  c o n  q u e  n a d a  t i e n e  q u e  v e r  e l  h o m ­
b r e  d e  c a r n e  y  h u e s o  q u e  t a n  v i c i a d o '  d e j ó  
l a  f r u t a  d e l  á r b o l  p r o h i b i d o ;  c o s a q u e  n o s o t r o s  
n o  a l c a n z a m o s .

«P o r  ejemplo (d ic e  de sí el Pais replicando á n u es­
tro prim er artículo del limes ú ltim o) en teoría concebi­
mos ia perfección absoluta de todos los elementos so­
ciales. Concebímos una sociedad en la cual no existan 
ni mas restricciones ni mas freno que el de la concien­
c ia ; que no haya cárceles, ni tribunales, ni soldados, 
ni leyes, ni gob iern o ; en que el hombre se desenvuelva 
libórrim am ente, en que su autonomía sea com pleta y 
absoluta. Ahora bien ; ¿querrá hacernos un cargo la Es­
peranza porque si llegásemos á ser gobierno no supri­
míamos ni los tribunales , ni las penas, ni las leyes, ni 
los gobiernos, ni el Estado? ¿Porque no creyendo posi­
ble en la práctica ni en la tierra la bienaventuranza con­
servaríamos aquellas instituciones que son necesarias, 
dada la imperfección de la especio humana y la necesi­
dad de contener alguno de sus deplorables instintos ? De 
la notoria ilustración de nuestro cólega no podemos m e­
nos de esperar una respuesta negativa.))

M u y  b i e n  e s p r e s a d a .  T o d a  l a  d i f i c u l t a d  
c o n s i s t i r á  e n  h a c e r n o s  c o m p r e n d e r  l a  e x i s ­
t e n c i a  d e  e s a  s o c i e d a d  t e r r e n a l  d e  á n g e l e s  
e n  q u e  n u e s t r o  a f o r t u n a d o  c ó l e g a  f u n d a  s u  
t e o r í a ,  p e r o  q u e  n o s o t r o s ,  h a b l a n d o  e l  l e n -  
g u a g e  d e  l a  e s c u e l a ,  l l a m a m o s  idea  fic tic ia  
ó  en te  de r a z ó n .

L o  q u e  d e  n i n g u n a  m a n e r a  p o d r é m o s  e s -  
p l i c a r n o s  e s  c ó m o  d e s p u é s  d e  l e e r  e l  e j e m p l o  
p u e s t o  e n  n u e s t r o  a r t í c u l o  p a r a  d e m o s t r a r  l a  
r a z ó n  d e l  u s o  q u e  h a c e m o s  d e  l a  l i b e r t a d  d e  
d i s c u s i ó n ,  e l  P a is  d i c e  q u e  « s i  a s e n t a r  u n a  
c o s a  e n  t e o r í a  y  e j e c u t a r  o t r a  c o s a  e u  l a  p r á c ­
t i c a  e s  u n a  a c c i ó n  r e p r e n s i b l e ,  La E sfeuanza 
e s  l a  p r i m e r a  q u e  i n c u r r e  y  e s t á  h a c e  t i e m ­
p o  i u c u r r i e n d o  e n  l a  s a n c i ó n  p e n a l  d e l  p r i n ­
c i p i o  g e n e r a l  q u e  h a  p l a n t e a d o . »

S u p o n i e n d o  q u e  n o s o t r o s  r e p r o b á s e m o s  
d e  u n  m o d o  a b s o l u t o  l a  lib erta d  de d isc u s ió n , 
c o s a  q u e  n o  n o s  e s  d a d o  d e c l a r a r  s i n  p e l i g r o  
d e  q u e  l a  L ib e r ta d ,  e n o j a d a ,  m e t a  a l  n ú m e r o  
p e c a d o r  e n  l o s  s u b t e r r á n e o s  i n q u i s i t o r i a l e s  d e  
S a n  M a r t i n , c o m o  d i j e r a n  l a  P a t r ia  y  n u e s ­
t r o s  c o l e g a s  p r o g r e s i s t a s ; s u p o n i e n d o , r e p e ­
t i m o s ,  q u e  t a l  p r i n c i p i o  c o m b a t i é r a m o s  e n  
t e o r í a ,  b a s t a  h a b e r s e  h e c h o  c a r g o  d e l  e j e m ­
p l o  p r o p u e s t o  e n  n u e s t r o  a n t e r i o r  a r t í c u l o .

interés, y fueron diestramente interpretadas por la señora 
Carrasco y los señores Arjona y Ayta.

La zarzuela Gloria y Peluca tiene gracia, tanto en su 
letra como en la m úsica : las seguidillas cantadas por 
la señora Latorre y el señor Salas, fueron aplaudidas coa 
entusiasm o, pidiéndose su repetición.

En la pieza Por no explicarse, tuvimos ocasión da 
admirar nuevamente la gracia infantil de Ja señora 
Samaniego , la finura del señor Catalina y e l de­
sembarazo del señor Aznur. En las piezas de este 
género los actores citados de Variedades no tienen 
superiores; ¿porqué no enriquecen su repertorio con 
tantas bellísimas piezas de Scribe y de Bayard, q u e jó n  de 
la misma escuela? En la escena de la pieza citada en 
que la señorita Samaniego arroja al suelo los papeles 
que está escribiendo su am ante, con e l objeto de lla­
marle la atención, recordamos el m ismo'; grac ioso  te ­
mor de haberse tal vez cscedido con aquella acción 
ex abrupta, que el que admirábamos hace tres años 
en la célebre Rosa Cheri, del teatro del Gimnasio de 
Pa i'is ; en una situación análoga de ia lindísima 
pieza de Scribe, titulada La Protegida : el público aplau­
dió con entusiasmo, demostrando su preferencia por 
este género delicado y sensible que afecta el corazón y 
encanta el espíritu.

En su debido lugar anunciamos el prospecto de las 
obras de uno de nuestros ingenios mas fecundos , mas 
populares, mas justamente acredit idos , y á qu ien  re­
serva la posteridad un lugar en el Parnaso español no 
inferior al de Ignaro Celenio. Presagiamos desde luego 
á estas obras muy buena acogida por parle del público. 
En efecto, por la originalidad de sus pensamientos, por 
la gracia que en todas ellas chispea, por el sello com­
pletamente español que las distingue, y basta por la 
pureza y estructura de la dicción que ofrece el modelo 
de un castellano castizo , están llamadas á ocupar un 
lugar distinguido en todas las bibliotecas. Agrégase ade­
más á estas dotes, la ventaja de ser la ed ición que se 
ofrece al público, elegante , clara y correcta, y otra c ir­
cunstancia no despreciable para estos tiempos de tanta 
penuria de metálico, la de ser sumamente barata, pues­
to que cada comedia que en el d i* se vende suelta á & 
reales, viene á salir á 2 en la colección.

Ayuntamiento de Madrid



p a r a  c o p o c e r  q u .e  e s t o  s e r l a  y  n o  p o d í a  m e *  
n o s  d e  s e r  s i n  p e r j u i c i o  d e  o t r a  teo ría  m u c h o  
m a s  a n t i g u a  ó  i n c o n c u s a ; á  s a b e r : e l  d e r e ­
c h o  n a t u r a l  d e  l a  p r o p i a  d e f e n s a .  V im  v i  re- 
¡letlere licei, d i r í a m o s  e n  t a l  ó a s o  n o s o t r o s ,  y  

q u e  t o d o  e l  m u n d o  t i e n e  á  n u e s t r o  p e ­
s a r  e l  d e r e c h o  d e  c o m b a t i r  n u e s t r a s  d o c t r i ­
n a s  y  n u e s t r a s  p e r s o n a s ,  n a d i e  p o d r á  n e g a r  
e l  q u e  n o s  a s i s t e  p a r a  d e f e n d e r n o s  p o r  lo s  
m i s m o s  m e d i o s  c o n  q u e  s e  n o s  o f e n d e .  ¿ Q u é  
t i e n e  e s t o  q u e  v e r  c o n  l a  a c c i ó n  d e l  q q e  r e ­
c o n o c i e n d o  u n  p r i n c i p i o  e n  m a t e r i a  d e  i n s t i ­
t u t o s  r e l i g i o s o s ,  s e  o p o n e  á  s u  a p l i c a c i ó n  i n ­
m e d i a t a ,  n o  y a  p o r q u e  p e r j u d i c a r í a ,  s i n o  s o lo  
p o r q u e  a l a r m a r í a / o  ex is te n te   ̂ ó  s e a ,  l o s  d e ­
r e c h o s  q u e  , s u s  a m i g a s ,  c o n  é l  ó  s i n  é l ,  s e
h a n  a p r o p i a d o ?  N a d a ,  a b s o l q t a m e n t e  n a d a .  
A u n q u e  d e f e n d i e n d o  t o d o s  s u s  p a r t i c u l a r e s  
i n t e r e s e s ,  h a b r i a  l a  d i f e r e n c i a  d e  q u e  n o s o ­
t r o s  l o  h a r í a m o s  e n  v i r t u d  d e  u n a  l e y  g e n e ­
r a l  d e  l a  n a t u r a l e z a ,  y  é l  p o r  e f e c t o  d e  g n a  
s i t u a c i ó n  e s p e c i a l  y  v o l u n t a r i a ;  l a  d e  q u e  
n o s o t r o s  l o  e j e c u t a r í a m o s  t r a t a n d o  d e  r e m e ­
d i a r  e n  lo  p o s i b l e  e l  m a l  c o n s i g u i e n t e  á  l a  
v i o l a c i ó n  d e l  p r i n c i p i o  q u e  p r o f e s á b a m o s  , y  
é l  a s p i r a n d o  á  m a n t e n e r  lo  h e c h o  p o r  c o n s e ­
c u e n c i a  d e  e s a  m i s m a  v i o l a c i ó n  d e  l a  d o c t r i ­
n a  q u e  r e c o n o c e .

NOTICIAS  E S T R A N JE R A S .

GRECIA.
Do. una carta do A ten as, fecha Í8  del anterior que 

publica cl Heraldo, tomamos lo que s igue:
«E l barón Gross se ocupa en estudiar detenidamente 

las cuestiones que aquí so ventilan; pero so va tomando 
demasiado tiempo. Parker (que continúa sin novedad con 
los buques apresados) se comienza á inquietar y amena­
za en conversaciones particulares con medidas mas se­
veras que las empleadas basta aquí. Lo  único que ba 
ocupado los ánimos desde mi última comunicación ba 
sido la actitud que tomaba la Rusia en este interesante
asunto. Todos aguardaban ansiosos el vapor de Cons-
tanlínopla que debia traer la contestación á las prim e­
ras noticias dadas por M. Persiany á su gobierno, cuan­
do se supo que había llegado; los diplomáticos corrieron 
á la legación rusa, los ministros griegos aguardaban pá­
lidos la sentencia Nicolasiana , los particulares se pre­
guntaban recíprocamente la opinión del Autócrata; y sin 
embargo M. Persiany callaba , y solo después de varias 
horas pasó á dar lectura al gabinete helénico de la co­
municación de su gobierno; pero solo lectura y rápida y 
nada de copia ni de esplicaciones. Aquí entraron los 
verdaderos afanes, los cálculos do conjetura, las discu­
siones y versiones opuestas.

»E l representante ruso fué inexorable: el gabinete 
griego tan reservado, como sinceramente locuaz habla 
sido basta aquí. «N o  dice nada cl gobierno , luego la 
Rusia aprueba las medidas inglesas» decían unos; «c a ­
lla, csclamaban o tro s , luego se reserva para obrar de 
repente, y  pronto vendrán á socorrernos los cosacos.»

»Coiisideren ustedes cuantos dimes y diretes habré- 
nios tenido que soportar, sobre todo de parle de ciertos 
hombres do importancia que sobran en todas partes y 
beben en buenas fuentes, como ellos dicen , cuando de­
bieran beber en los alberques. Nadie ba visto la nota 
sino M. Persiani, que aun dicen si para cumplir mejor 
las órdenes de su gobierno la ba mirado lo menos posi­
b le, y sin embargo todos pretendían haber visto cuando 
menos una buena parte de ella. ¡Cuánto me lie acordado 
del «b a  visto la lu na !» de la Pata do Cabra. Y  saben us­
tedes lo que contaban de la luna; precisamente lo que 
me decía hace anos un cordobés que sucede siempre en 
las grandes cuestiones.

Unos csclaraan que si,
Otros responden que no,
Otros dicen , qué sé yo,

■ Y  otros qué se me dá á mi.
»L o s  del sí son los de la venida de los ru sos ; los del 

no , los que creen que los rusos y los ingleses están de 
acuerdo para repartirse el mundo ; los áú-qué sé yo, 
los muchos griegos de raza turca que fuman tranquila­
mente sus pipas, diciendo que sucederá lo que está escri­
to ; y los del qué se me dá á mi, son los muciios em igra­
dos italianos qne no apagan el hambre con estas discu­
siones.

»L a  prensa ministerial se contenta con decir que el 
gobierno cuenta con las simpatías de la Rusia: a.lg« in­
dica cl que no díga mas, ella que es tan decidora. Vds sa­
brán acaso y habrán insertado el contenido de aquella 
comunicación que el gobierno ruso mandó una copia á 
su embajador en Lóndres, y á los redactores de! Times 
es seguro que no se les escapará; pero es preciso que 
yo les  d igaá  Vds. lo que aquí corre como mas acredita­
do. Yo  no he visto la luna) pero puedo deducir de algu­
nas estrellas, que la Rusia solo se opone term inante­
mente á la ocupación de los islotes, aunque no apruebe 
los medios (le que se ha valido la Inglaterra y vea con 
gusto aceptados por aquella nación los buenos oficios do 
la Francia.

»E s  lo que puedo por hoy decir á V d s .: no longo la 
culpa de que Gross se vuelva estudiante, Parker modere 
sus ardores, y los rusos no sean aficionados á la pu­
blicidad.»

RUSIA.
A la Gaceta deBreslau dicen de las fronteras de P o ­

lonia con feclia 25 do marzo:
«H o y , en cl momento en que las tropas rusas acan­

tonadas alrededor do Czonstochau iban á ponerse en m q- 
vim iento, según h s  órdenes recibidas e l 23, llegó una 
contraórden, y las tropas perm enecen en sus acanto­
namientos. N o se comprende nada de estas órdenes con­
tradictorias que se renuevan tan á menudo. ¿Acaso es 
esto efecto de que el gob ierno ruso cambia también á 
cada momento de plan y de po lítica , ó que lo hace con 
el designio dé mantener á sus tropas preparadas?»

DINAMARCA.
El ministro de Hacienda declaró el 23 de marzo en 

la cámara que liabía negociado el empréstito con con­
diciones muy ventajosas.

Según escriben de Berlín á la Gacela de Wesser, las 
negociaciones sobre la paz np se hallaban en c l estado 
mas satisfactorio. N i por una parte ni por otra lian sido 
admitidas las proposiciones presentadas, y ni aun pue­
de presumirse que por ahora sea posible ninguna tran­
sacción. Los principios en  que descansan las pretensio­
nes recíprocas, son demasiado opuestos. P ero  á pesar 
do esto, sogun las declaraciones hechas recientemente 
por el m inisterio, no hay que tem er per ahora la reno­
vación de las hostilidades, y por otra parte, la Inglater­
ra y la Rusia se hallan resueltas á arreglar estas d ife ­
rencias.

ALEM ANIA.
Treinta ó cuarenta miembros del Parlamento de Er- 

furt, han firmado el dia 26 el siguiente programa:
«L os  que suscriben, penetrados de la necesidad dfe 

unaunioH mas íntima én tre los  Estados alemanes, han 
resuelto apoyar Icalmente á los gobiernos aliados por el 
tratado de 28 de mayo del ano último por la senda en 
que han entrado. Por un lado reconocen com o una ne­
cesidad urgente que el proyecto de 28 de mayo do 1848, 
sea erigido lo mas pronto posible en ley fundamental de 
unión obligatoria, y en su consecuencia están dispues­
tos á prescindir en gran parte de sus objeciones, y de 
ciertas disposiciones del proyecto. Por esta razón han 
resuelto renunciar por el momento á una deliberación 
esp ec ia l, adoptándola en su conjunto. Sin embargo, 
insisten sobro todo en las escepciones y reservas si­
guientes:

1. “̂  La sesta sección (de los derechos fundamentales) 
será aplazada.

2. * La prestación del juramento á la Constitución 
prescrita por el párrafo 188, se aplazará también hasta 
que se finalice su revisión.

3. * El párrafo 134 modificará en cl sentido de que 
para la revisión de ias dos Cámaras, sea suficiente la pre­
sencia de la mayoría de los m iem bros, y la simple ma­
yoría de votos.

4. * Esta revisión está comprendida én tre la s  tareas 
del Parlamento actual.»

En la sesión del 26 de la Cámara popular, Mr. el p re­
sidente Simson dió cuenta de la dimisión del conde Dzia- 
Hnsld, diputado do Posen. Esta dimisión está fundada 
sobre una protesta contra la intención que tiene la Pru - 
sia de incorporar el gran ducado de Posen en la confe- 
dci’aeion germánica.

— De Berlín escriben el 28 de marzo lo s igu ien te :
«L a  razón de ia llegada tan de repente á Erfiirt y el 

ingreso en el consejo do administración de Mr. de Has- 
senphug, iia  sido porque la Hesse-E lectoral trata de 
pronunciarse formalmente contra la adopción en globo 
de ia constitución de Alemania, sin que sea revisada con 
anticipación. Ayer manifestó esa idea M. de Ilasseuflug, 
pero sin ningún resultado, pronunciándose en su con­
tra lodos los miembros del consejo de m in istros en p re ­
sencia def rey, al cual asistirá probablemente M. de R a - 
dowitz, que es el esperado en esta mañana. El consejó 
se ocupará sin duda de la forma que deberá darse al 
poder ejecutivo, de la unión , y  por consecuencia de la 
creación de un ministerio de la Confederación.

»E I conde de Brandebourgo y M. de Mantenffel han 
llegado hoy á Erfurt y quedado muy satisfechos del ór- 
den de cosas.

))Sabemos que la comisión federal de Francfort ha 
determinado ya sobre los asuntos de los ducados de 
Mekiemburgo, liabiendo sido Strelitz enviado á Erfurt; 
siendo sin em bargo probable que los duques se arre­
glen bajo la base de la nueva constitución , concertan­
do hacer su revisión de mancomún.

»S e  dicG que M. de Mayendorff ha rem itido Iioy al 
gabinete prusiano una nota de San Petersburgo relativa 
á los asuntos de A lem ania.»

ESTADOS PONTIFICIOS.
Dábase por cosa cierta el 22 en Rom a de que el 

Papa saldría de Pórtici oí 6 del corriente y que llegaría 
á aquella ciudad el i2 . El cuerpo diplomático hacia ya 
sus preparativos de marcha, y los cardenales empeza­
ban á mandar sus equipajes á sus anteriores palacios.

— El Giornale di Roma, en su parte no o fic ia l, dice
lo siguiente:

«E n  los 21 y  27 de junio de 1849, el ejército fran­
cés cogió diversos carruages cargados de v in o , entre 
Frasead y Roma : parte del vino, que se consideró mal­
sano, fu6 derramado, y el resto distribuido á las tropas. 
E l intendente militar francés, queriendo indem nizará 
quien corresponda del perjuicio que se le haya causado 
por la distribución de la segunda cantidad á los solda­
dos franceses, invita á los propietarios Je aquellos vinos 
á que presenten sus reclamaciones y sus títulos en R o­
ma, en el término de 10 dias. Pasado este plazo, liabrú 
prescripción.— En el capitolio, á 20 de marzo de 1850. 
— El presidente de la Comisión provisional municipal 
Principe Odekaschi.n

— La España publica hoy la siguiente carta:
«Roma 23 de marzo.

»P o r  fm  Su Santidad vuelve á Roma. Estas seqcí- 
llas palabras encierran una solución casi m ilagrosa de 
los trastornos causados por la revolución de Febrero de 
1848, y un grande acontecim iento providencial para la

frísjlqadad y para la ^olUica. Han comenzado los p re ­
parativos en e l tiu irinai, en  el Vaticano, en San Juan de 
Lelran, en Santa María la  M ayor, en Terracjqa y hasta 
en la antigua via Apía, por donde han pasado tantas g lo ­
rias romanas, á lin de recib ir triunfalraente al domina­
dor pacífico del mundo cristiano. Parece que á conse­
cuencia de las últimas elecciones de París se había tra­
tado de disuadir á Su Santidad de sus proyectos de re ­
greso á Rom a, haciéndole presentequepodria acontecerle 
lo mismo que á P ió V I y á P ió V II, si por una casualidad 
se apoderaban los socialistas del m ando; pero el Papa, 
que no participa de estos temores, se ha mantenido fir­
me en su resolución.

»Su  Santidad pasará desde Pórtici á Terracina , cu­
yos habitantes levantan un magnífico arco de tr iu n fo , y 
descansará en el palacio que está alhajándose con m ue­
bles, tapicerías y colgaduras enviadas de aquí. En T e r- 
racina tomará el camino de R om a, atravesando las la­
gunas Pontinas sin detenerse en ningún punto hasta Y e -  
lletri, que tiene la inmortal gloria de ser la patria de 
Augusto. En Y e lle tr i encontrará Su Santidad el primer 
menumento pontifical que le anunciará la aproximación 
á R om a, cuyo monumento consiste en uqa hermosa es­
tatua de Clemente VIH en  el acto de dar bendición al 
pueblo. A l siguiente dia, después de haber descansado 
en el palacio de Castel Gandolfo, continuará el viaje á 
Roma por A lbano, cuyo nombre de Alba longa despierta 
tan entusiastas recuerdos. Es cé leb re , porque en sus 
inmediaciones se dió e l famoso combate de los Hora­
cios : célebre también por los sepulcros de és to s , por la 
villa m ilitar de los preteríanos, por la Basílica que liizo 
construir el gran Constantino y par los liombres ilustres 
que lian ocupado la silla episcopal desde D ion isio , que 
asistió al Concilio de Milán en tiempo de Constancio y 
Pedro Ig n eo , que sufrió intrépidamente la prueba del 
fuego para probar la simonía de un prelado de F lo ­
rencia.

»E1 Papa recibirá en Albano á las autoridades de 
T ívo li, Frascati y otras poblaciones comarcanas, y á los 
cabildos de las tres grandes basílicas romanas, San Pe­
dro, raetrépoli del mundo católico, San Juan de Letran 
y Santa María la Mayor. El ayuntamiento de Rom a, re­
presentado por el senador y sus asesores que saldrán con 
grau pompa del Capitolio, recib irá al Papa cu Albano. 
Su Santidad rodeado de las autoridades llegará á Roma 
y pasará por un arco triunfal que se está construyendo 
junto á San Juan de Letran, en cuya Basílica entrará 
á dar gracias al TodcrPoderoso por su feliz regreso. Do 
aquí, siguiendo la larga y  recta calle que Sixto V  hizo 
abrir en una nociio por su arquitecto Fontana, se tras­
ladará cl Papa á Santa .María ia Mayor, y después por 
la Via Pia al Quírioal, de donde salió hace diez y seis 
nacses con el corazón despedazado por las profanaciones 
de los demagogos y el asesinato de uno de sus fieles ser­
vidores.

»Ig iió ro  si Su Santidad irá en el mismo dia á San 
Pedro, aunque lo d u d o , á menos que desde San Juan 
de Letran no vaya directamente al Vaticano. De lodos 
modos , es seguro que su entrada será brillantísima y re­
cordará la quG en 1814 hizo su predecesor P ió V ( I , en
medio de las aclamaciones y lágrimas de un inmenso 
pueblo que por tanto tiempo había estado privado de su 
Santo Pontífice.

»S e  dice que el rey de Nápoles, el mariscal Radetz- 
ky, el cuerpo diplomático y un gran número de personas 
notables acompañarán á Su Santidad.

»Habrá fiestas espléndidas, iluminaciones, fuegos ar­
tificiales , regocijos populares y las demas diversiones en 
cuyos preparativos y dirección son los Italianos los pri­
meros hombres del mundo. La población está entusias­
mada, porque ademas del grande afecto que la  inmensa 
mayoría profesa al bondadoso Pon tífic e , sus intereses le 
incitan á desear e l regreso de la corte con los muchos 
esLranjoros que vienen y vendrán en pos de e lla .»

CERDEÑA.
Según los diarios de T u r in , el día 26 estaban lle ­

nas de gente las tribunas públicas del Senado al anun­
cio de que se iba á poner á discusión la ley aboliendo 
el fuero eclesiástico; mas en vez de la discusión, se dió 
cuenta de varias esposiciones de obispos y del alto clo­
ro pidiendo á la cámara que desecliase una ley contra­
ria en un todo á la legislación del país y que en los d e­
más Estados civilizados de Europa estaba en v igor. El 
Senado aplazó la discusión.

ING LATERRA.
De un tratado concluido entre la Inglaterra y Dina­

marca, resulta que la segunda ha cedido á la primera, 
mediante la módica suma de diez mil libras esterlinas, 
las posesiones que tiene en la costa de A fr ica , en la 
parte llamada Costa de Guinea, las cuale? se componen 
de cinco fuertes, á saber: el de Cliristianborg, el de Au- 
gustaborg, el de F rederickborg, el do Kongeestein y ej 
do Prindsenstein, con toda su artillería , municiones y 
demas perlreclios , dependencias, te rr ito r io s , dere­
chos, e le . ,  etc.

— Las noticias recibidas en Lóndres, de Buenos A i­
res, anuncian oficialmente el restablecimiento de las re­
laciones entre ambos gobiernos.

FRANCIA .
Según leemos en la Correspondencia particular lito- 

gráfica , apenas empezó á cundir en París la voz de 
que* el gobierno pensaba tomar una medida que tu­
viese por objeto espulsar á un gran número do vagos y 
personas sin domicilio, han desaparecido como por en­
salmo muchos de estos individuos sin que la policía ha­
ya podido averiguar su paradero.

El partido legitim isla ha nombrado una comisión á 
fin de abrir una suscricion para acuñar una medalla en 
honor de su representante M. de Larochejaequ elein por 
su última proposición presentada á la  Asamblea.

— El pueblo de París ge prepara para otra contien­

da electoral. M, F. Vidal elegido por los deparMiB^ntoj 
del Sena y Bajo R liin  opta por este último. El candidaiQ 
que los demócratas socialistas presentarán será M. GU 
rardin. Los moderados volarán á M. Foy.

— De la capital de F randa escriben al Vais el 31 ¿g 
marzo entre otras cosas lo que sigue:

«P a rece  estar en suspenso las negociaciones relatiw 
vas á los proyectos de ley presentados últimamente ála 
asamblea.

»L a  dificultad de esta cuestión consiste, como fácíj.. 
mente se comprendo, en que no.es posible dar álapren- 
sa conservadora la legítim a satisfacción que reclama, en 
una ley que ne puedo constituir privilegios.

»Ahora bien derrotado el gobierno, porque no es d¡, 
fícil que lo sea aun discutiéndoise e l proyecto por msra 
fórmula, y aun siendo aceptado también por fórmula 
pensamiento para modificarlo esencialmente, es evidea-; 
te que la necesidad de un cqmbio ministerial se liac» 
mas imperiosa de lo que Ip es aun en estes momentos. 
Por eso la verdadera cuestión, la cuestión que encierra 
ahora todas las cuestiones, es la del m in is lerí»; por eso 
en los últimos dias no se hablaba de otra cosa, y poj- 
eso és eslraño que dos dias hace nada circule sobre el 
particular. Pasadas estas fiestas, cuando se reúna do 
nuevo la asamblea, volverá naturalmente á suscitársela 
cuestión, en la cual me parece que no ha de pasar mu. 
cbo tiempo si;i que veamos algún resultado.

«Entretanto, la prensa que ha levantado la bande;'a 
á un tiempo contra las medidas propuestas por el go­
bierno, y en favor de las que mas directamente conduci­
rían á atacar de frente los males que amenazan á 
Francia, combate cada dia con mayar vigor. El mal as- 
lá on el sufragio universal, tal como se halla organizada 
actualmente; el mal está en las instituciones, y á las ins­
tituciones se dirigen sus ataques. Felizm ente la consti­
tución proporciona las armas con que se puede comba­
tir la constitución misma. Asi es que de algunos días á 
esta parle veréis á la Patrie, que se ha puesto al frente 
de esta especie de cruzada, encabezar sus números coa 
artículos constitucionales, en los cuales funda sus 
ataques.»

— El Mapolean trae en su último número un arlícnlo 
contra los diarios que se han pronunciado hostiles á los 
proyectos de monsieur Baroche.

Esta opinión es doblemente notable en cuanto el Vs- 
poleon no representa las ideas del ministerio , sino las 
del mismo Luis Bonaparte.

D ice asi:
«E n  tiempo de la monarquía la prensa se había de­

clarado á sí misma un p od e r , y ha justificado su pre­
tensión destruyendo los poderes legales de entonces. 
Bajo la república ¿puedo y debe liaber otros poderes que 
los que emanan del sufragio universal? ¿Existen aun pri­
vilegios para alguno? Este es el fondo del voto que ii 
Asamblea legislativa está llamada á emitir. ¿Abdicará á 
no ante el periodismo?»

— En el mismo periódico se lee el párrafo que sigue:
«L a  impresión producida en los departamentos por 

la elección socialista de París, comienza á inquietar i 
los gefes mismos de la oposición mas avanzada. En 
cuanto á la parte sana de la población, se halla penosa­
m ente afectada con la actitud que han tomado los pe­
riódicos con motivo de la ley de imprenta, y se alarma 
al vpr los destinos del país comprometidos por e l interés 
particu lar de algunos periodistas.

«Existo en el Mediodía de la Francia una sociedad 
revolucionaria llamada de los Montañeses, que no es mas 
que una sucursal de la Solidaridad Republicana. Esta 
súciedarl está organizada en toda la P roven za , y tiene 
sus ramificaciones en Lyon , San Esteban y Grenoble.dí 
modo que si partiese de Marsella, Tolosa ó Lyon una 
señal de insurrección, se obraría inmediatamente en las 
dos orillas del Ródano. Los gefes principales son cono­
cidos de la autoridad cu las ciudades donde su acción 
es mas peligrosa.

»S e  acaba de constituir otro comité central para re­
cibir las suscriciones en favor de los maestros de ins­
trucción primaria que lian sido separados. El objeto resf 
y secreto de este com ité es organizar, y aun provocar 
en toda Francia, sin escluir á París, la resistencia á pa­
gar las contribuciones. Es probable que muchos indivi- 
cluos de este com ité ignoren la intención de sus cólegas; 
pero os positivo que los miembros iníliiyentes del comi­
té, están Je acuerdo sobre este punto.»

— También leemos en cl Napoleón las siguientes li­
neas:

«L a  atmósfera y la política ofrecen hoy en sus efeí- 
tos una singular analogía. Hace tres semanas pareció 
que había ven ido ya la primavera; la serenidad del cic­
lo, el brillo del sol, las íiojas que empezaban á brotar! 
las (lores á desarrollarse, todo hacia creer que el invier­
no se Iiabia retirado para no volver. Poro hé aquí 
un viento glacial detiene súbitamente la véjetacion , 
flores se ocultan, la tierra se cubre do n ieve, y todol^ 
que forma la vida de la naturaleza se encuentra suspen­
dido. Imágen fiel de los resultados producidos porl^ 
elección del 10 de marzo en el mundo político , comer­
cia! ó industrial de la Francia. Felizm ente, á pesar de I* 
vuelta inopinada del frió , podemos decir: concluyó el in' 
vierno y se acerca el verano.»

— La comisión encargada del exámen del proyccl'’ 
de ley sobre ia imprenta, recientemente presentado á 
Asamblea por el gobierno francés, pensaba dar cueni* 
de su diclám en en una de las prim eras sesiones. Entre­
tanto corrían en París los rumores mas contradictorias» 
afirmaban unos que el ministerio estaba decidido á reti­
rar la ley, otros decían que se aplazaría solamente su dis­
cusión, y otros, en fin, aseguraban que sería presenti­
da y discutida con urgencia, pero modificada mucho ^ 
sus disposiciones fiscales.
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--E n  una correspondencia de París se refiere que un 
jjeo estranjero residente en aquella capital, muy aficio- 
jiado ¿ las apuestas, ha propuesto una do lQO,OOOfran- 
cosá que dutes de seis meses E. de GirarJin y  Prou - 
dlion eran ministros, sin que hasta ahora se haya a trev i­
do nadie á aceptarla.

PORTUGAL.
De Lisboa escriben el 1 .®  de abril á la Na&ioa lo si­

guiente :
ttDe resultas de ia posición que toind la  escuadra in ­

glesa á su regreso á este r ío ,  el capitán del puerto m a- 
iiileétd al gobierno que el gefe de aquella habla colocado 
algunos buques mas adelante del sitio destinado á los de 
guerra eslranjeros. Con este motivo el ministro de Esta­
do dirigió uua nota a! encargado de negocios de Ingla­
terra, manifestando cual era el lugar en que debían an- 
f la r , según el reglamento del puerto , las em barcacio­
nes de guerra estranjeras. Entonces el gefe do ia escua-^ 
dra mandó retirar un poco mas ia fragata de vapor Arrur 
füiU, que se colocó en línea con ia escuadra; líne^ qiie 
principia en Bueña-vista y acaba en Alcántara , donde 
je ha situado el vapor Terrible, que antes estaba frente 
del arsenal de m arin a , de modo que cuatro buques de 
guerra se hallan situados mas acá de la roca del conde 
de Ovidos. Me aseguran que el gefe de la escuadra ha 
dicho no moverá ya ningún buque del sitio en que se 
encuentran. Hay quien diga que esta actitud amenaza­
dora de la escuadra inglesa es para reclamar los gastos 
que hicieron en la intervención del año de 1847 , pues 
hay quien asegure que el gobierno portugués ha pagado 
al español y por el mismo motivo un millón de duros, 
cosa de que yo dudo mucho , pues para sí los quisiera la 
gente que ahora aquí manda. Se cree que en el vapor 
que debió salir el 27 de Inglaterra vendrá el ministro 
aquí residente sir S eym ur; es d e c ir , que estará en esta 
hoy ó mañana.

»Continuau llegando representaciones contra la ley 
de impronta.»

Copiamos del P a íí el párrafo s igu ien te:
«Según escriben de Pcfiafiel con fecha 2b de marzo 

áun periódico de Lisboa , vuelven á maquinar los m i- 
guelislas. Parece que uno de los dias del pasado marzo 
se celebró cierta reunión en la quinta de un tal Laure- 
do, presidida por el vizconde de Azcaharon Liwazaq, R i-  
beiro da Silva y otros célebres m iguclistas.»

NOTICIAS DE LAS PROVINCIAS.

De una carta de Cádiz que publica la Bpeca tomamos 
los siguientes párrafos:

«Hace algunos dias han llegado aquí los buques pro­
cedentes de nuestra espedicion de Ita lia , y que com­
ponen parte de la escuadrilla destinada á la Habana, 
para donde han salido ya la Esperama, el Blasco de Ga­
ra!/ y corbeta Mazarredo. También marchan con igual 
destino la fragata Cortés y el vapor Bizarro. Del 4 al 5 
esperamos en esta á Mirasol, Doral, Delval, Am at, Obrian 
y demás altos empleados y militares que forman la co­
misión destinada á inspeccionar nuestras Antillas. Se 
darán á la vela el Ib .

El Colon debe salir luego para el F e r ro l, donde le 
tomarán los gálibos para hacer otro igua l, y cfeclupdo, 
seguirá también para la Habana con ja Marigqlanie. La 
fragata Víi/q de Bllóao sale para Manila e l 1 .®  de abril, 
y el Yulcano para el Ferro l, de apostadero.

Los nuevos buques construidos en este arsenal son 
inmejorables; el bergantín Valdés no tiene igual , y la 
goleta Cruz le aventaja en su clase. Se van á poner 
quillas de dos urcas y otro buque de mayores dimen­
siones.

En el Avisador de Toledo leem os la siguiente carta de 
Bargas fecha 2 del actual:

«Cumplió , como ya anunciámos en el Avisador de 
27 del próximo pasado mes de feb rero , su misión de 
cuaresmero y predicador de Semana Santa, el peniten­
ciario de la real capilla de señores Reyes nuevos, sita en 
el ámbito de la santa primada iglesia catedral de T o le ­
do, (el presbítero D. Francisco Javier Rom án) dejando 
edificado, lleno de satisfacción y  alegría á su ¡lustre 
ayuntamiento, quien unido con su amado pueblo , pu­
blicarán siempre lo sano de su doctrina, Ja grandeza de 
8u alma, lo generoso de su corazón, y el porte benéfico 
y humilde que ha observado.

»F ác il nos sería el formar la mejor apología de este 
laborioso y prudente m inistro, de quien sabemos mucho 
bueno, y á quien conocemos hace mas de 22 años, pero 
huimos (aun diciendo la verdad) do poder incurrir en la 
nota de apasionados 6 exajeradores, y mas de contristar 
su humilde corazón con elogios que nunca buscó, con­
tentándonos con decir , que el repartidor de todos los 
dones, nuestro amado Dios, le concedió el do gen tes , y 
el de ir  sus palabras en pos do sus obras, como lo acre­
dita el amor universal que le profesan mas de veinte y 
cuatro pueblos, donde muchas veces ha ejercido su m i­
nisterio.

«Pidam os al Dios de las misericordias nos conceda 
muchos de estos m in istros; y so verá cuánto adelantan 
los pueblos y las almas en la única é interesante ca rre­
ja de su salvación, y la esposa del Cordero inmaculado 
disfrutará dias mas placenteros y de menos lágrimas, 
que por desgracia le hacen verter algunos liijos poco 
Agradecidos á sus maternales desvelos. —  A. J. R .—  
P. D. S .»

La empresa concesonaria dcl camino de hierro de 
Alar del Rey á Santander, ha publicado en esta última 
ciudad con fecha 26 del último m arzo , una memoria 
Acerca del proyecto, coste y productos de esta linea.

Según los datos que en ella encontramos, el ferro­
carril tendrá de longitud 21 3[4 leguas españolas de 20

mil pies, y  su eo$te será de 98.6o2,822 reales, lo que 
da por legua uu gasto de 4 l[2m illonos de reales, ó muy 
poco mas.

Los productos de esta líne'a, seguu la empresa , de­
ben ser de I » . 179,834 reales vellón, y los gastos d ees - 
plotacion de 3.233,606 reales, ó 21 por 100 de aquellos 
productos. Este gasto es un poco bajo.

Las acciones suscritas hasta el 26 del mes anterior 
ffon las siguientes, é importan las suncas que también se 
indican:

Provincias. Acciones. Importe.

Santander. 
Yalladolid. 
Zamora. .

3,669
1,817

360

11.318.000 rs. yn.
3.634.000
1.120.000

Totales. . . . 8,036 16.072,000
Falta, pues, por ahora , para completar el capital 

presupuesto, la cantidad de 82.380,822 rea les; pero la 
empresa espera recibir en breve las suscriciones de la 
Habana, con las cuales se aumentará dicho capitqj.

NOTICIAS DE MADRID.

PA R T E  OFlGtAI..

MINISTERIO DE IJACIEiNDA.

Real órden.
'  lim o. S r - : He dado cuenta á la Reina de diferentes 

reclamaciones dirigidas á este Ministerio por varias jun­
tas de com erc io , ayuntamientos y comerciantes mayores 
eoiilribuyentes acerca de la traslación de aduanas de un 
punto á otro y ampliación de las respectivas habilitacio­
nes de algunas de diclias adnñnístracioncs; y en vista 
de lo qqe spbre ei particular han informado los goberna­
dores é inspectores á quienes se consultó sobre dichas 
instancias, y de conformidad con lo expuesto p o rosa  
Dirección g en e ra l, se lia servido S. M. resol/er;

1. ° Que la Aduana situada en Amposta , de la prp : 
vincía de Tarragona , por la Real órden de 30 de d i­
ciembre ú ltim o, se traslade á Tortosa como estabaanteS 
del cumplimiento de dicha Real órden.

2 . ° Que ia de Tam aguellos, de la provincia de O ren­
se , que por la misma Real órden se estableció en dicho 
pu n to , vuelva á Verin , donde estuvo anteriorm ente.

3. ® Que se amplíe la habilitación de la de Salou , en 
la provincia de Ta rragon a , sin necesidad da hacer alte­
ración en el personal de la misma p a n  la importación 
del estranjero de m aquinaria, carbón de p ied ra , ladri­
llos refractarios, arcilla y tierra puzolana, y para la  
de cueros al pelo y duelas cuando vengau do los puertos 
de Am érica nacionales ó eslran jeros, y no de los de 
Europa.

4 ® Que la Aduana de pasajes de la provinciq de San 
Sebastian , ademas de la habilitación que disfruta , pue­
da adeudar alquitrán , alambre de hierro para la elabo­
ración de puntas nombradas de P a r ís , brea , corcho en 
tab las , estopa de lino , tino rastrillado , Iiumo de pez, 
mistela ó ratafia , maderas de construcción de edificios, 
tierra blanca llamada de p in tores , tierra para hacer lo ­
za , y v in a g re , procedentes dcl estranjero , sin que por 
esta circunstancia se haga tampoco alteración en la plan­
tilla de sus empicados.

Y  6.® Que la Aduana del puerto de Santa María se 
habilite para espedir guias de referencia para el in terior 
de los efectos coloniales de nuestras Américas, y no para 
géneros y  efectos eslranjeros.

De Real órden lo digo á Y . I. para su inteligencia y 
fines consiguientes. Dios guarde á V. í. muchos años. 
Madrid 20 de marzo de 1850.— Bravo M uríllo.— Sr. D i­
rector general de Aduanas y Aranceles.

MINISTERIO DE HACIENDA.

Iluslrísimo señor: He dado cuenta á la Reina do los  
espedientes instruidos en este ministerio con m otivo do 
las esposiejones de la Junta de Com ercio de Tarragona 
y comerciantes propietarios de V igo solicitando que las 
aduanas de los respectivos puntos se habiliten para la 
introducción de géneros de algodón. En vista de lo ma­
nifestado por la D irección general del ram o, y de con­
formidad con el parecer del Consejo de m in istros, S. M. 
se ha servido resolver que las referidas aduanas de Ta r­
ragona y V igo queden habilitadas para la importación de 
géneros de algodón de permitido com ercio, espresado en 
la ley de aduanas y aranceles sancionada y mandada po­
ner en ejecución en 3 de octubre último.

De Real órden lo digo ó Y . I. para su inteligen­
cia y fines consiguientes. Dios guarde á Y . I. muchos 
años. Madrid 26 de marzo de 1850.— Bravo Murillo.— Se­
ñor d irector de aduanas y aranceles.

— La Gaceta publica la instrucción reglamentaría para 
las oficinas de la Junta directiva de ia deuda del Estado, 
con arreglo á la organización que se le dió por Rea! de­
creto de 17 de octubre de 1849.

R/IRTE NO OrteXAL.

Como consecuencia de lo que dijimos en
nuestro número anterior, relativo á la escrupulosa re­
vista que el d irector general do caballería, don José de 
la Concha, pasó al regim ieiito de Numancía 12 de lan­
ceros, en los dias 9, 10 y 11 del finado m arzo , copia­
mos al pie de estos renglones la comunicación, que 
concluido el acto, tuvo á bien d irig ir dicho señor, al 
coronel del mencionado cuerpo, don Luis Bessieres.

Dirección general de caballeria.— La revista que hq 
pasado al regim iento del mando de V . S . , sin que de 
ella tuviera aviso anticipado, me ha bastado para formar 
un ju icio exacto del estado en que se encuentra en to­
dos los ram os.— Puedo por lo tanto manifestar á V. S. 
que estoy muy satisfecho de su buena disciplina, com ­
probado por e i buen concepto que por ella m erece al 
Exemo. señor capitán general de este distrito, y la. bue­

na Opinión que disfruta de las demas autoridades y ha­
bitantes de esta capital.

También lo estoy del celo con que Y . S. atiende á 
los intereses de la tropa, procurando que los ranchos 
sean buenos y abundantes, y que mediante una buena 
policía tenga en completo y bien entretenidas sus pren­
das de vestuario, hallándose desempeñados sus fondos 
de masila.— Ai inisrpe tiempo que V. S ., de esta m ane­
ra , lia atendido con celo y buen resultado á los intereses 
do la tropa, no ha descuidado los del cu erpo , consi­
guiendo por el buen órdeji interior del m ism o, la con­
servación de las prendas de vestuario y equipo, y q te  
el.íondo de prendas mayores se halle en muy buen esta­
do; al paso qiie lo está también el de entretenim iento g e ­
neral; y que el ramo de contabilidad se lleve  con e l ór­
den y regulariijad prpscriplos. Debo, sin em bargo, pre­
venir á Y . S. que he encontrado con mas atraso del que 
esperaba íps ajustes de escuadroues y particulares, por 
lo que Y . cuidará que esta falta desaparezca, y que 
se dé el mas exacto y puntual cumplimiento á las ins­
trucciones que sobre el particular le  tengo comunicadas.

Los caballos del regim iento se hallan en buen estado 
de carnes. Se con oce , en e s to , y en su limpieza que 
Y . S. atiende á su mejor conservación , á pesar de las 
dificultades que ofrece la mala disposición del cparle l; 
pero he visto con mucho disgusto que entregada la con­
trata del herraje al mariscal mayor del cuerpo , lia p re­
valido en este la consideración de su interés particular 
sobre los del servicio , de lo que proviene que la mayor 
parle de los caballos estén largos de casco y con defec­
tos producidos del herrado , como son ceños , sobre­
puestos , tener los talones encanutados y otros males 
que oeasionarian la inutilidad de los caballos para el 
servicio.

Debe V . S. para evitar esto y prevenir que en lo su­
cesivo no se repítan aquellas faltas de tanta trascenden­
cia, celar por sí la dirección que se dé al lierraje de 
ios caballos, y hacer que tanto los señores g e fe s , como 
los capitanes y subalternos lijen su atención sobro este 
punto tan interesante, estableciendo academias , para 
que en ellas aprendan con perfección los males que so­
brevienen á los caballos de la mala dirección del herra­
do, y sobre cuyo punto tan esencial no tienen aquellas 
clases los conocimientos de que debe estar adornado un 
oficial de caballería , como he tenido ocasión de com 
probar á V . S. al revistar ese regim iento.

Respecto al armamento, se halla bien entretenido y 
conservado, y lo mismo sucede con la m ontura, cuya 
reposición general continuará V . S. en la forma que tie­
ne establecida.— Réstam e, por último, manifestar á V. S. 
que en cuanto á la instrucción del regim iento en gene­
ral, me complazco en asegurarle que su celo y buen de­
seo para que el cuerpo de su mando sobresalga en esta 
parte que constituye la condición mas esencial de un 
regim iento del arm a, le ha facilitado el resultado que 
se prometía. El manejo de las armas le ha ejecutado la 
tropa con precisión, y particularmente el dcl sable v e ­
rificado á mi presencia con suma igualdad.

La instrupcion á caballo se ha practicado bien en las 
evoluciones de regim iento, y so reconoce que el soldado 
ha adquirido la firmeza que debe tener, á lo que «sd eb ido  
que todas las maniobras se han ejecutado con mucha re­
solución , y que la carga dada por ese cuerpo con tanta 
Igualdad y buena dirección, pueden envanecerse en esta 
parte todos los individuos de él, y  muy particularmente 
su gefe.— Todo lo que digo á V . S. para su conocim ien­
to y el de todas las ciases del regim iento de su mando, 
á cuyo efecto dará noticia de esta com unicación en la 
órden del cuerpo. D ios, etc. Granada 11 de marzo 
de 1830. —  José de la Concha. —  Señor coron e l de N u - 
mancia.

Según d!ce nn periódico, la orden de Klnl-
ta se ha reconstituido, y ha nombrado ó Mr. Carandini 
por su representante en Francia, Bélgica, España y Por­
tugal. También lia nombrado representantes para las po­
tencias de Italia y Alemania.

BOLETIN  RELIGIOSO.

SANTO DE nor.

San Celestino, papa.
SANTO DE MAÑANA.

San Ciríaco, papa, y San Epifanio, obispo y mártir.
Cultos religiosos para el dia 7 de abril.

Cuarenta horas en la iglesia de Santo Tomás, donde 
siguen las solemnes funciopes al Saniísimo Sacramento: 
predicará por la mañana el doctor don Juan González, y 
por la tarde don Manuel María Ochagavia.— En la iglesia 
de religiosas de la Encarnación se celebra función á 
tan inefable misterio con misa mayor, manifiesto y ser­
món á las diez, y por la tardo solemnes completas y re­
serva.— Se festeja á Nuestra Señora do la Providencia 
en la iglesia de San Antonio del Prado , habiendo misa 
mayor á las diez con maníñeslo, y por la tarde completas 
antes de reservar.— En las parroquias y otros templos 
habrá misa mayor como todos los dom ingos, y por la 
tarde se practicarán los ejercicios acostumbrados, sien­
do oradores: en el oratorio del Caballero de Gracia don 
Romualdo Barrio, en el do Cañizares don Juan Fran ­
cisco Guerra, en San M illan don Benito R o m era l, en 
los Servitas don José Clemente, en las Arrepentidas don 
José María Rom o, en San Podro dicho señor G uerra , y 
en las Salesas (segundo monasterio) don Manuel Solís. —  
Sigue el setenario de Dones en el oratorio del Espíritu 
Santo: predicará del Don de Entendimiento don Juan Bar­
bero.— En San Francisco se practicarán devotos ejer­
cicios con procesión en obsequio á Nuestra Señora de 
las F lores .

J>ía 8.
Cuarenta horas en la iglesia de Santo Tomás, donde 

se celebra solemne función al Sacratísim o Corazón de 
Jesús; predicará por 1a mañana don Mariano García

Ruíz, y por la tarde don Gregorio Montes: se harán las 
cinco visitas como los años anteriores.— En los Italia­
nos, oratorios y bóveda de San Gínés se practicarán por 
la noche los ejercicios acostumbrados.

E l scilor don Isidoro Ramírez, de la villa
do Buñuel, en la provincia de N avarra , tuvo anteayer 
una larga conferencia con el Nuncio de Su Santidad, en 
la que le hizo patente á S. E. e l estad© afletivo de su 
pueblo de 300 vec in os , en lo mejor de Navarra , que 
paga puntualmente las cargas del Estado y  dei culto y 
clero, y que hace ya tres meses que vive sin iglesia y 
sin culto. Arruinada la iglesia parroquial hace mas de 
20 años, los feligreses habilitaron provisionalmente una 
ermita que también lia tenido el mismo fin, habiendo 
sido las imágenes del templo distribuidas entre los ve ­
cinos para su. custodia y mejor reverencia. Esta última 
cuaresma no ha podido el pueblo hacer e l cumplimiento 
parroquial, no ha oido la palabra divina , ni lia tenido 
sacramentos }ú  nada que dpmqestre á qué religión per­
tenecen sus moradoies: de modo que aquel pueblo se 
halla afligidísimo. También dijo el señor Ramírez á S. E. 
que si prontamente no se recurre á la seguridad de la 
torro de la iglesia de Fustiñana , villa inmediata y tan 
crecida como la de Buñuel, sufrirán sus habitantes igual 
suerte que los de ésta.

El Nuncio de Su Santidad no pudo menos de afec­
tarse sobremanera, estando tan afable y cortés con di­
cho señor Ram írez, que le ofreció tomar sobre si el en ­
cargo de elevar el hecho á la consideración dei gobierno 
procurando conseguir de él que les construyan un tem ­
plo desde donde puedan elevar al cielo sus plegarias.

Nosotros no dudamos de que el actual ministerio y 
principalmente el señor ministro de Gracia y Justicia que 
tanto se distingue por su piedad, tratará de proporcionar 
cuanto antes á estos virtuosos pueblos e l pasto espiritual 
que piden.

Segan hemos oído, el nyuntomicnlo (rala
deaum enlar hasta un escuadrón el número de agentes 
municipales de caballeria, pues los pocos que hay aho­
ra, no son suficientes para cubrir e l servicio á que es­
tán destinados.

Ayer larde entraron en Illadrid proceden­
tes de Ciudad-Real dos compañías de Granaderos de la 
Corona, acompañadas de toda la oficialidad y la música 
del cuerpo que habían salido á rec ib irlas . En relevo de 
esta fuerza ha marchado un batallón del regim iento de 
Granada.

Adeiuns de las procesiones qne ya hemos
dicho, saldrán mañana para administrar á los impedidos 
la comunión pascual, de las parroquias de San Salvador 
y San Nicolás, Santa Cruz, Buen Suceso y Buen R etiro .

Lilama la nleacipii el oslado en que se en­
cuentra el colegio que fué de San Nicolás de B arí, su­
primido hace nueve meses por real ó rden , en razón de 
hallarse denunciado y ruinoso por su parte in terior. 
Adem as, á los empleados en el m ismo no se les da ni 
ha dado cosa alguna, sin em bargo de que según tene­
mos entendido, existen en la caja de dicho estab lec i­
miento fondos en papel, y muchos efectos que eran p ro ­
piedad de las pensionistas de nútpero. Por manera que 
no Iiabiendo ya señora ninguna, vemos que se man­
tiene la casá ab ierta, perdiéndose las ventajas que 
reportaria la venta del ed ific io , ahora que es ocasión 
oportuna, y que parece está mandada realizar.

Según dice pl Clamor , el ayunlaiulenlo 
de esta corle  se ha decidido á reform ar su administra­
ción, para lo cual nombró una com isión de su seno com ­
puesta entre otros de los señores P iernas, Septlem, Cha- 
va rrl y Martin Serrano. Este último presentó en una se­
sión reciente los tres principios cardinales del nuevo 
sistema, que son ; prim ero, venta de bienes de propios, 
pasándose en seguida á enagenar las fincas de difícil y 
dispendiosa administración y em pleando los capitales en 
papel del Estado ó de otra manera ven ta josa; segundo, 
necesidad de sacar á pública subasta los servicios pú­
blicos que el ayuntamiento juzgue oportuno contratar; 
tercero, centralización económica y contabilidad por par­
tida doble.

Rice un periódico:—Rícese que §e (rala do
llevar á cabo la abertura de una calle que ponga en 
comunicación directa la plazuela del Angel con la de la 
Leña, derribande al efecto ia casa de la calle de Carre­
tas que hace frente á la primera.

Leemos en el mismo:—Hemos tenido oen- 
slon de ver el proyecto presentado al ayuntamiento por 
la empresa del forro-carril de Madrid á Aranjuez, para 
la construcción de un magnífico paseo en el sitio que 
hoy ocupa el árido y desagr.idable de Atocha, y no hemos 
podido monos de admirar lo grandioso y bello del pro­
yecto que debe dar al paseo una larga estension y hacer 
comprenda dentro de sí la estación del camino de hierro 
y el Observatorio, á donde se subirá por un camino 
adornado con jardines á la inglesa, debiendo tener el pa­
seo varias fuentes rodeadas de glorietas de árboles y h a­
ber una verja para la separación de los carruajes.

Seguu (liec el P a is , ha de celebrarse en 
uno de estos dias la consagración de! ilustríslmo señor 
obispo electo  de Salamanca. Parece que tan solemne 
acto habrá de verificarse en la iglesia de Santo Tom ás 
ó en la de San Isidro.

El mismo periódico dice lo slgnicnlc: E l
conocido capitalista señor don M iguel Nájera se halla no­
tablemente aliviado del gravís im o accidente que le aco­
metió la tarde del m iércoles, en térm inos que su apre- 
ciabílisima familia y sus numerosos am igos confian ya 
en verle restablecido prontam ente. Este gran triunfo en 
la medicina es debido á la inteligencia del distinguido 
doctor homeópata señor de N u ñ ez , que á consecuencia 
de las opiniones que em itió en pna junta que presen­
ciaron muchas personas, fué g 9iRl>rado m édico,de ca^
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liBficra pot* la afligida Señora do Nájern, cargó (Idé acéptó 
no obstante lo apurado del caso, pues había el enfermo 
recibido la Estremauncion por disposición de los m édi­
cos aleópatas. Nuestra imparcialidad, conociendo como 
conocemos el suceso en todos sus porm enores, nos obli­
ga lí felicitar sinceramente al señor de N uñez.

Dice la Espniin : El señor don José de í$a- 
lamahca debe de salir dentro de breves dias para Lén - 
Jres con objeto de arreglar asuntos que tienen relación 
con el ferro-carril de Aranjuez.

■a>!cnios en el Heraldo: Aiioclic se hablaba 
en los cafés de un desafio quo estaba concertado y debe 
lioy llevarse á cabo entre un inglés y un español, que 
se batirán sin otras armas que sus puños. Algunos cu­
riosos andaban averiguando el sitio señalado para este 
la n ce , á fin de ir  á gozar de tan entretenido espectá­
culo.

C1 lunes próximo se verificará la tercera
media corrida de la temporada, lidiándose ocho toros de 
diferentes ganaderías.

illañaiia habrá fnneion en el /iricl fuera de
la Puerta de Santa Bárbara.

Copiamos del Clamr Público el siguiente com unica­
do, añadiendo por nuestra parte que e l asunto á que se 
reliere, según las noticias que hemos podido adquirir, 
va dirigido, asi por parte de la empresa, como del g o ­
bierno, con la actividad que requiere su grande im por­
tancia.

«Señor d irector del Clamor Público.
»M uy señor m ió: He visto que en el núm . 1769 de su 

apreciable periódico so inserta un artículo .publicado 
por el. Heraldo en contestación al del número 1760 d e ' 
Clamor, referente á la canalización del Ebro y en el cual 
se acusaba de indebido retardo en el despacho del espe­
diente á la sección del Consejo Real que entiende en el 
negocio .

«Gom o representante de los em presarios y deseando 
que la verdad quede bien consignada, no puedo menos 
de manifestar á Vd. que es enteram ente exacto cuanto se 
dice en el artículo del Heraldo que Vd. inserta, que la 
empresa es completamente estraña á esas inm erecidas 
acusaciones, y que lejos de tener el m enor m otivo de 
queja estamos muy reconocidos á todas las dependen­
cias del gobierno y especialmente á la  sección d e  co­
mercio del Consejo, que se ocupa s'ii levantar mano en 
el exámen de un asunto tan im portante.

«Suplico á Vd., señor d irector, que com o prueba de 
su imparcialidad , de la que ya ha dado buena muestra 
con la inserción de la reclilicacion hecha por el Htrald) 
se sirva dar igualmente cabida á estas lin eas , á cuyo 
favor le quedará agradecido su seguro serv idor que 
S. M. B .— En representación de la em presa .-íf. Heyquem

«Madrid 4 de abril de 1850.»

Por las tres entregas de los Prometidos esposos que 
insta ahora lian visto la luz publica, puede ya formarse 
cabal idea del lujo con que saldrá esta novela. En efec­
to, la limpieza, oportunidad y profusión de los grabados; 
la claridad y gallardía de los tipos; la consistencia y ter­
sura del papel, hacen de esta publicación la  prim era en 
su clase. Si á todo esto se agrega la bondad do la tra- 
iluccion cosa que va haciéndose liarlo rara entre nos­
otros, puede asegurarse que la novela de Manzoni obten­
drá un brillante éxito en España.

Acerca del mérito intrínseco de la composición bajo 
el triple aspecto moral, político y literario , nos reserva­
mos entrar en pormenores para cuando la publicación 
esté mas adelantada.

En la Patria leemos los dos comunicados que copia­
mos á continuación:

«Señores redactores de la Patria.
«Muy señores mios: Habiendo visto en su apreciable 

periódico del 3t del mes próximo pasado un artículo en 
que hablando sobre el sueldo que se me ha señalado por 
clasificación y según el destino que yo tenia antes del 
convenio de Vergara, se comete la grave equivocación de 
decir: «aun cuando no quiso formar parte en él, y se ha 
mantenido en Francia diez años espidiendo decretos y 
órdenes contra e! gobierno de S. M. la R e in a .» Debo ma­
nifestar á Vds. para que con su imparcialidad y justic ia  
so sirvan publicarlo del mismo modo, que aunque sea 
muy cierto que durante e l citad® periodo de diez años 
liaya tenido el alto honor de servir y acompañar en 
su desgracia á los .augustos señores don Cárlos María de 
Borboii y á su hijo el Conde de Monternolin, también es 
de toda verdad que desde el dia 8 de setiem bre de 1839 
en que, por causas particulares me separé del cuartel de 
don Cárlos en Lecum berry, no ha vuelto á poner mi fir­
ma en decreto, ni orden, no solo contra el gob ierno de 
S. M. la Reina, pero de ninguna otra especie, pues des­
de aquel momento me separé de todos los negocios y me 
he mantenido estraño á cuanto se actuó ó pudo ac tu ar­
se, tanto en Francia, como en Inglaterra, com o es bien 
notorio á cuantas personas tuvieron relaciones directas 
ó indirectas con aquellas augustas personas.

«Este obsequio espera m erecer da Vds. su mas aten­
to y seguro servidor Q. B . S. M.

«Juan Montenegro.»
«Señores redactores de la Patria.

«Muy señores mios: ruego á Vds. tengan la bondad 
de insertar en el número de mañana las siguientes rec ­
tificaciones á un artículo publicado en el de ayer en la 
sección de teatros.

«E s  la primera de aquellas quo las alumnas despe­
didas del Conservatorio no lo han sido por órden del que 
suscribe , sino por la del vice-protector, único á quien 
corresponde esta facultad. Segunda: que la justicia d e

esta dispósicion está recórtocída por las m ismas'interesa- 
das en documentos que obran en la secretaría del Con­
servatorio y en mi poder, de los cuales resulta tam bién 
que el paso dado por aquellas y que produjo su espul- 
sion , lejos de haber tenido origen en hechos ó quejas 
mas ó menos antiguos , nació de un sentimiento mo­
mentáneo, de amor propio mal entendido y mal espresa- 
do, según ellas mismas manifiestan en los precitados do­
cumentos. T e rc e ra : que aunque no intervine directa 
ni indirectam eiile en la distribución de ciertos regalos, 
que según el articulista, llegaron disminuidos á manos 
de las interesadas, estoy seguro de que la persona en­
cargada de repartirlos procedió con toda delicadeza y no 
dió el menor pretesto para tan denigrantes sospechas. 
Nada acerca do , las palabras «n o  creemos que en las 
óperas de palacio haya menos músicos hábiles que dies­
tros danzantes;» porque cualesquiera que pueda s e r e l  
sentido y los alusiones de esta frase, habiendo acudido 
ya ante los tribunales, de estos espero la reparaciofi que 
exigen mi Iionor y delicadeza á fin de conservar intacta 
mi reputación é ileso el buen concepto que siempre he 
tenido como particular y com o artista honrado con la 
confianza de SS. MM.

«S oy  de Vds. su seguro servidor Q. S. M. B.— Fran­
cisco T . DE Valldemosa.

«Madrid 4 de abril de 1850.»

B O L S A  D E  M A D R I D .

5 DE ADRIL DE 1850.
Operaciones.

Títu los del 3 p. 0|0 á 29 li4  p. 0[0 pap.
Deuda sin interés á 4 pap.
Tftulos del 4 á 13 1[8 pap.
Id. del 5 á 13 3|8 pap.
Cupones no capitalizados á 7 pap.
Id. Capítalizables á
Vales no consolidados á 5 3(4 pap.
Deuda negociable á 5 l i2  pap.
Láminas provisionales á 3 7i8,pap.
Acciones del Banco de San Fernando de 2000 rs. no* 

mínales y  1000 de desembolso á 81 valor.
Lóndres á 90 días por 1 ps. f. 50 25 
París á 8 días por 1 ps. f .  5 fr . 32 á 33.

Mercados públicos de granos.
ALBÓNDIGA DE MADRID.

• Precios en el mercado de ayer.
T r ig o . . . . . . . . . . . . . .  de 27 á 33
Cebada...... . . . . .  de 15 á 16
A lgarrobas. . . . . . de á 15

Espectáculos.

TE ATR O  ESPAÑOL.— A las ocho de la noche.— Sin­
fonía.— Desde Tolado á Madrid , comedia en cinco actos. 
— 'Bdile nacional.

TE ATR O  DEL DRAMA.— A  las ocho de la noche.—  
El zapatero y i l  rey (prim era p a rte ).— Baile.

TE ATR O  DE LA  OPERA. A  las ocho y media de la 
noche.— Gisela ó las W ilis , baile en dos actos.

TE ATR O  DE VARIEDADES (supernumerario de la 
Com edia.)— A las ocho de la noche.— La Mensagera.—  
Baile.

OBRAS DE DON MANUEL BRETO N DE LOS H E R - 
reros , de !a Real Academia española.

Prospecto. Habiéndose el autor reservado e l d ere­
cho esclusivo de publicar una Colección de sus produc­
ciones literarias , lia llegado el caso de verificarlo . La 
mayor parto son harto conocidas del público para qu e 
sea necesario dar idea de e l la s : tampoco le es líc ito  
encomiarlas. A falta , pues, de la fraseología con  que en 
anuncios semejantes procuran editores y autores cap­
tarse la buena voluntad de los suscritores , el que echa
á volar este prospecto tiene la ventaja de poder decir 
que ninguno de los que le favorezcan podrá llamarse en­
gañado. Solo se trata de reproducir en cuerpo de obra 
metódico y homogéneo los dispersos materiales dados 
ya á luz en diferentes formas y períodos desde el año 
de 1824.

Comprenderá la edición algunas obras inéd itas; pe­
ro, valgan éstas lo que valieren , no pueden qu itar ni 
añadir muchos quilates al mérito del conjunto. R ev isa ­
das escrupulosamente una poruña antes de darlas á la 
prensa, desaparecerán de ellas en esta edición todos los 
laves defectos que el autor advierta y acierte á corregir. 
Enmiendas de mas im portancia, ni tiene tiempo para 
hacerlas, ni á su ju icio podría intentarlo sin defraudar 
en cierto modo de una especie de propiedad suya al pú­
blico que tantas pruebas de benevolencia le tiene dadas. 
Por otra parte, imando demasiado sus escritos perde­
rían en originalidad y vigor mas de lo que ganasen en 
tersura y corrección.

La colección se publicará por tom os, en la forma si­
guiente:

Teatro. Cuatro tomos en cuaito mayor que se apro­
xima al fólío ordinario y de mas de 500 páginas: edición 
com pacta, pero de cómoda lectura , á dos columnas; 
fundición nueva y buen papel. El Teatro constará de se­
tenta producciones, poco mas ó menos, casi todas origi­
nales, distribuidas en los referidos cuatro tomos. El p re ­
cio de cada uno será 40 rs. en Madrid y demas puntos 
de la Península, y 50 en Ultramar y el estranjero.

Poesías, arlículos de costumbres, etc. O ír »  tomo. No 
se le pone precio todavía, porque no «s  posible calcular 
por ahora su coste; pero será del mismo tamaño que los 
anteriores para que form e juego con ellos.

El prim er torno irá encabezado con un prólogo del 
señor don Juan Eugenio Harlzenbuscli, y ya ha p rinci­
piado á componerse en la imprenta nacional con el es­
mero y la pericia que tan justo crédito dan á este esta­
blecim iento. E! autor no perdona gasto ni diligencia para 
que su edición sea, al menos en la parte m aterial, digna 
del ilustrado público á quien la ofrece. Sin em bargo, 
nada pide adelantado.

Punloé áe í«s£!rí£!ía«.--Madrid, librería do dón  José  
Perez, calle de Carretas, número 5.— Provincias, Ultra­
mar, y  estranjero. En los despachos de los corresponsa­
les del conocido editor don Francisco de Paula Mellado. 
La remesa de los tomos se hará á las provincias con las 
espedicíones mensuales del establecimiento de dicho 
editor.

MEMORIAS DE ULTRA-TUM BA, PO R  EL VIZCON- 
de de Chateaubriand, traducidas por don Nemesio Fer­
nandez Cuesta.— Edición de lujo.

Van publicados tres tomos en cincuenta y seis en­
entregas que contienen los seis tomos de la edición 
de París, y 10 entregas del tomo 4.” Se admiten suscri- 
ciones á 2 rs. cada entrega de 24 páginas en 4.® en el 
despacho del editor calle de la F lor baja, núm. 24, y en 
las librerías de Monier, Sanz y Tieso. En provincias 
en todas las administraciones de. correos y principales 
librerías ó remitiendo una libranza de su importe al es- 
presado editor don Ramón Rodríguez de R ivera.

LOS PROMETIDOS ESPOSOS, HISTORIA MILANESA, 
del siglo X V II, por Alejandro Manzoni: seguida d é la  
Historia de la Columna infame, inédita del mismo. 
Traducidas del italiano por D. José A legretde  Mesa, 
Abogado del ilustre colegio de Madrid: publicadas por 
los señores. Cabello y hermano.

Se publica por entregas de 16 paginas de-buenos t i­
pos, mandados hacer solo para este objeto. Los editores 
no han perdonado gasto ni fatiga alguna , tanto en el es- 
celente papel como en las láminas sueltas y  en las que 
vayan intercaladas en el tes to , siendo de sumo gusto y 
ejecutadas por los mejores artistas de esta corte. Todas 
las semanas se repartirán dos entregas , en cada una de 
las cuales irán de cuatro á seis preciosas láminas in ter­
caladas , dando ademas de cinco en cinco entregas una 
magnífica lámina suelta , tirada á dos tintas , represen­
tándose en unas y otras los mas interesante pasajes de 
la obra, los retratos de varios personages célebres de 
nuestro país y del estranjero , etc.

La obra se compondrá de dos tomos en un solo volu­
men, constando toda ella de unas cincuenta entregas, 
componiéndose los Prometidos de unas cuarenta á cua­
renta y dos , y la Historia de la Columna Infam e de seis 
áooho. El coste de cada una de estas será el de 2 rs. en 
Madrid y 2 y medio en provincias , franca de porte: pre­
cio escesivamenle módico , atendido e l lujo é ilustración 
con que sale á luz dicha obra.

Se ha repartido la entrega tercera.
Puntos de suscricion: Madrid , en la librería de Mo­

nier, Carrera de San Gerónimo; Cuesta, Calle Mayor; 
Jaymebon , calle de M ajaderitos, núm. 7, en la Redacción 
calle de la Cabeza , núm. 3, cuarto segundo , y en la  l i­
brería estranjera de Cárlos Bailly-Bailliére,caliedel Prín ­
cipe , núm. 11 , donde se harán todas las reclamaciones 
y pedidos , como también el variar las señas de casa cuan­
do muden de habitación los señores suscritores.

EL DIA 15 DE MATO PROXIMO SE PROCEDERA BV BURDEOS A LA
VENTA EN PUBLICA SUBASTA

de la hermosa fábrica de tejidos de lana situada en el 
muelle de Paludate de dicha ciudad. Este magnífico es­
tablecimiento consta de una máquina de vapor de la fuer­
za de 22 caballos , con todos sus adberentes necesarios, 
como son , gasómetro , siete talleres para hilar , que en­
tre todos forman un total de 1620 husos; los telares pa­
ra hacer las preparaciones «ecesarías; tres peinaderas 
de collíer y tres cardas peinaderas, según el sistema de 
Piliiet. Sí el comprador de esta fábrica qu iere esplotarla 
en el mismo Burdeos , tendrá la facultad de continuar el 
alquiler de los edificios en que se Italia establecida , por 
el término de nueve años próximamente , y bajo condi­
ciones qne son en estremo ventajosas.

D irigirse para obtener todas las noticias que se de­
seen acerca de esta ventaj en Burdeos, á Mr. Pierre Au- 
gusteVezon , árbitro de com ercio , Fossés de ITiiíen- 
dence , número 37 , y en París á Mr. Eugene Larrieu , rué 
des Petits Gourriers , número 44.

Los propietarios se lían reservado la facultad de ven­
der esta fábrica privadamente do aquí al 1.0 de mayo 
próximo. (A .— 2.)

FLUIDO GUELAUD
RUE DE LA GRANDE TRUANDERIE NÚM. 6, EN PARÍS.

Animado por el éxito que obtiene el fluido llamado 
de Georgia que conserva y hace crecer el pelo , M. P. 
Guelaud ha perfeccionado los artículos siguientes y les 
lia dado su nombre.— Agua d « colonia superior.— Vina­
gre perfeccionado.— Polvos dentrificios.— Jabón dulcifi­
cante.— El nombre de M. Guelaud es la mejor garantía 
que puede ofrecerse al público. (A .— 13.)

ULTIMAS NOTICIAS.
Los periódicos franceses publican la si­

guiente correspondencia telegráfica de Berlín del 31: 
«Sabemos por buen conducto que M. de Persigni va 

á salir un dia de estos para París; pero su ausencia no
será larga. En contestación á las contrarias asercio­
nes de un corresponsal del periódico belga, La Indepen­
dencia, debemos asegurar que las instrucciones del ple­
nipotenciario de la Hesse-Electoral W elre l son tales, 
que hacen temer que el gobierno de la Hesse-Electoral 
se separe de la alianza de 20 de mayo.

El Emperador de Rusia tiene el proyecto de poner á 
San Peíersburgo en comunicación directa con Viena y 
Berlín por medio de una línea telegráfica eléctrica que 
se dirigirá por Varsovia y Posen á las capitales de Ale­
mania. Se dice que el gobierno ruso ha entrado ya en 
tratos para la negociación de esta em presa .»

¿Pues qué pensaba la Revolución? ¿Pensaba que los 
gobiernos monárquicos habían de desechar los verdade­
ros adelantamientos por un ódio ciego á todo lo nuevo, 
con riesgo de quedar vencidos en su lu d ia  material con 
ella? Nada de eso: aceptan todo lo bueno que se descu­
bre, rechazando lo malo que á su sombra se quiere in­
troducir en perjuicio del órden y de la justicia que de­
ben ser inmutables.

A. la Opinioiie «le Turiii escriben de Sli-
lan el 23 de marzo lo que sigue:

«S e  dice que ha llegado la órden de aumentar hasta
170,000 hombres el ejército de Italia, inclusas las tropas 
que deberán contribuir á form ar la guardia del Papa. 
Lo cierto es que la autoridad militar debe presentar el 
25 un plano de ios cuarteles que contenga hasta el 
area de los pórticos. Se ha establecido un cordon mili­
tar al rededor de la Lombardía. Se niegan pasaportes á 
lodo el mundo sin escepcíon ninguna y como medida 
general, negándose el permiso para pasar á las provin­
cias venecianas. En vano se busca la causa de este r ig o r .»

Tam bieh en el Correó ¡nércantil de Génota del fiy ¿a 
m arzo leemos lo que sigue :

«C orren  rumores fundados de considerables prepara­
tivos  militares que hace el Austria, sobre todo en el 
e jé rc ito  de Italia. £1 presupuesto de Marina ha sido muy 
aum entado: no siendo suficientes los marineros del 
A d riá tico , se han enganchado muchos en las orillas del 
Mar del Norte , sobre todo en Bremeii y en Hamburgo.

«S e  trabaja en fortificará Trieste. E l conde de Gyn, 
lay, desde su entrada al m inisterio, no ha descuidado 
nada para aumentar las fuerzas marítimas del pais. En­
tre nosotros, por el contrarío, se deja perecer y decaer 
la m arina.»

No parece sino que el que escribe al Correo Mercantil 
ignora lo que ha tenido que hacer en estos últimos tiem­
pos la gente del Piamonte. ¿Pues no sabe que ha habido 
una disolución parlam entaria, unas nuevas elecciones, 
una solemnidad de apertura, discursos que pronunciari 
que leer, que discutir, etc. etc. etc.? Tenga un poco de 
paciencia, y verá pronto á la Cerdeña remontarse hasta 
el lugar que el consabido dedo del Omnipotente tiene se­
ñalado á los pueblos libres; dejando tamañitos á los envi­
lecidos vasallos del Emperador.

A  la Oaccta do Colonia escriben del 
Adriático el 24 de marzo lo que sigue :

«L os  continuos envíos de tropasá la Dalmacia tienen 
por objeto una ocupación eventual de la provincia turce 
de la Herzegowina. Verdad es que la derrota de los in­
surgentes de la Bosnia lia retardado esta ocupación- 
pero todo denota que no se hará esperar mucho tiempo!

»E I momento oportuno llegará cuando el cuerpo de 
observación austríaco se halle reunido y haya tomado 
posición á lo largo de la frontera. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

«E l movim iento de la población tiene por objeto iinj 
sumisión á la autoridad, ó por lo menos al protectorado 

** del Austria. De suerte que las tropas austríacas podrán 
contar con una favorable acogida á su entrada.»

¡Quién lo diría 1 Ahora que los turcos se van iiacien- 
do liberales, es cuando las poblaciones muestran mas 
disposición para hacerse esclavas del Norte.

A la Gacela de Breslau escriben de Viena 
el 26 lo que sigue:

«A qu i no se trata mas que de los armamentos qu# 
en grande escala se están haciendo en Rusia. Hábtase 
de nuevo de un congreso para arreglar los asuntos de la 
A lem ania, y contrarestar la Asamblea de los represen­
tantes de Erfurt. Con este objeto se han d a d o , según 
parece , los pasos necesarios en San Petersburgo y en 
París , insistiendo particularmente en la solución urgen­
te que reclama la cuestión danesa, cuestión europea 
que no podría jamás arreglarse, considerándola esclusi- 
vamente bajo el punto de vista aloman.

«E l Austria, de este modo, se ve, á pesar de su po­
der, obligada á imitar el ejemplo de los pequeños esta­
dos alemanes y á solicitar la intervención de una poten­
cia estranjera en vez de hacer valer sus derechos, apo­
yándose en sus propias fuerzas. El llamamiento del 
Barón de S lu rm ery  la misión del Barón Prokeseh en 
Constantínopia, se verificará en la próxima primavera. Se 
dá mucha importancia al llamamiento ael Barón de 
Sturrner.

«L a  Rusia dará la señal. Pueden considerarse como 
precursoras de una próxima guerra en Oriente las últi­
mas medidas conciliadoras adoptadas por el Austria en 
Hungría, donde se observa ya un movimiento liácía el 
Sur en la desmembración de todas las tropas del ter­
cer ejército con el que podrán concentrarse muchas 
tropas.»

Asimismo leemos en la Presse de Viena del 26 de 
marzo lo que sigue:

«E l ejército austríaco se compone de 14 cuerpos de 
ejército que forman 40 divisiones y 96 brigadas manda­
das cada una por un gen era l. »

A  la Gaceta de Colonia la escriben también de Berlia 
el 29 de marzo lo que sigue:

«E l despacho dol gabinete ruso sobre U  cuestión 
alemana que fué entregado ayer á nuestro gobierno es­
tá concebido en términos muy conciliadores. Asimis­
mo en la rem itida á Viena insiste el gabinete impe­
rial en la imperiosa necesidad que exige que se pongan i9 
acuerdo las dos potencias.»

Armamentos nuevos por un lado , planes de telé­
grafos eléctricos por otro, y priesa para juntar á Borlin 
y Viena por otro; lié aquí esplicado por qué f,ord Pal- 
merston anda á caza de primos en el Occidente , ten­
diendo, según dicen , una mano amiga i  los mismos que 
Iratára antes con el mayor desprecio.

Escriben de Viena á la Gacela de Aug;l- 
burgo e l 28 de marzo lo sigu iente:

«Sabem os por conducto fidedigno que el gobierno 
ruso ha hecho entregar al francés por su Embajador en 
París, M. de Kisseleff, otra enérgica'nota invitándole á 
que apresure la mediación de que está encargado en 1 
divergencia anglo-greca.

«D ícese también que esta nota contiene un pasage, 
en el que el gobierno ruso manifiesta el pensamiento 
de que la mediación de la Francia debe lim itarse á acon­
sejar al gobierno griego que pague de buena voluntad 
sus deudas á la Gran Bretaña. Esto parece tanto mas 
verosím il, cuanto el barón Gross no ha conferenciado 
hasta ahora mas que con los ministros g r iegos , sin que 
M. Wysse haya lomado parta alguna en las confe­
rencias.»

Igualmente escriben e l l 9  de marzo al Monitor prusia­
no desde Atenas lo que sigue:

«D e Malta nos dicen que el gobierno inglés ha al­
quilado muchos buques para trasportar carbón de pie­
dra á Grecia. De aqui se infiere que los navios inglese* 
DO saldrán muy pronto de estas aguas.»

No, no parece que hayan de salir tan pronto, y mas 
habiendo quien d igaá  Othon que no pague mas que lu 
que ([lúeTai áe buena voluntad.

Editor responsable,
Don Nicolás García Sierra.

dita
mas

rc(

I M P R E N T A  D E  L A  E S P E R A N Z A ,
A  CARGO DB M. RaU0I«

Ayuntamiento de Madrid




